
CADERNO DE SÃO PAULO

O Arouca São Paulo Clube comemorou os 39 
anos do seu Rancho Arouca São Paulo Clube, os 
12 anos do seu Rancho Aldeias da Nossa Terra e a 
realização do seu 28º. Festival de Folclore e os 29 
anos de filiação à Federação do Folclore Português. 
Confira, ainda, o aniversário da Sra. Isabel Martins, 
a coluna Mundos ao Mundo do jornalista Albino 
Castro, a coluna Portugal Desportivo do radialista 
Martins Araujo e demais assuntos de interesse.
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As expectativas no Governo têm 
vindo a cair. Em outubro, mês das 
Legislativas, 23,8% dos eleitores 
consideravam que o segundo exe-
cutivo de António Costa ia governar 
pior. Em novembro, a percentagem 
subiu para 29,8%. Também entre os 
que pensavam que nada se ia al-
terar, houve mudanças de opinião: 
em outubro, 51,5% diziam que o 
novo Executivo ia governar de forma 
igual, número que caiu para os 48% 
no mês seguinte. Ainda em outubro, 
15,4% diziam que o governo seria 
melhor. Em novembro esse número 
caiu para 13,2%. 

Casa da Vila da Feira

Arouca Comemorou 
Diversas Efemérides

Almoço Natalino Beirão
Domingo de confraternização da família Beirã e convidados. Em 
destaque o Presidente José Henrique e sua esposa, a 1ª dama 
Verônica Trindade, netinho Francisco. (detalhes pag.18)

Expectativas no novo Governo 
caem desde as eleições

O investimento estrangeiro 
em habitação na Área da Rea-
bilitação de Lisboa foi durante 
o primeiro semestre deste ano 
de mais de 344 milhões de 
euros, mais 10% do que em 
igual período de 2018.

Segundo dados da Con-
fidencial Imobiliário, em ter-
mos de representatividade, o 
investimento estrangeiro teve 
um peso de 34% no total do 
investimento feito por particu-
lares nesta área, até junho .

No entanto, a empresa 
ressalva que se registou um 
decréscimo de 10% se a 
comparação for feita relati-
vamente ao 2º semestre de 
2018, quando foram tran-
sacionados 382,5 milhões 

Estrangeiros investem mais de 344
milhões de euros na reabilitação em Lisboa 

de euros. “O investimento 
internacional em habitação 
continua muito robusto e dá 
continuidade à forte dinâmica 
do ano passado, quando se 
atingiu um patamar inédito de 
694,3 milhões de euros”, diz a 
nota da empresa .

O investimento interna-
cional foi protagonizado por 
compradores de 70 naciona-
lidades, sendo os mais repre-
sentativos França (21%), Chi-
na (14%), Brasil (8%), Estados 
Unidos (5%) e Reino Unido 
(5%). Destacam-se, igual-

Aniversário do Programa
Portugal Canta Brasil

Diante do bolo comemorativo dos 42 anos do Programa Portugal 
Canta Brasil, o presidente Ernesto Boaventura, parabenizando o 
seu diretor o radialista Antônio Simões. (detalhes pag.14 e 15)

Casa das Beiras

Igor Lopes tomou posse na
Academia Luso-brasileira de Letras

“Fados in Vitória” Show
da Fadista Maria Alcina

Uma noite de gala com show da Fadista Maria Alcina, acompa-
nhada dos músicos Victor Lopes, Angelo, Juan e a participação 
do Grupo de Danças Vasco Fernandes Coutinho, da Associação 
de Portugueses  do Espirito Santo. (detalhes pag.8)

mente, investidores oriundos 
da África do Sul, Turquia, Ín-
dia, Itália, Alemanha, Suécia 
e Bélgica, com quotas no vo-
lume investido superior a 3%.

Em termos geográficos, 
as freguesias da Misericórdia 
(55,5 milhões) e de Santa Ma-
ria Maior (54,9 milhões) foram 
as que receberam mais inves-
timento estrangeiro em habi-
tação. No caso da freguesia 
de Santa Maria Maior, o inves-
timento estrangeiro teve um 
peso de 80% no total das ope-
rações realizadas. As restan-
tes freguesias de Lisboa com 
mais investimento estrangei-
ro em habitação foram as de 
Santo António (42,8 milhões) 
e Arroios (38,3 milhões).

A produção de eletrici-
dade renovável subiu para 
55,2% do total de eletrici-
dade produzida em 2018, 
acima dos 45,5% registados 
em 2017, segundo dados da 
Direção-Geral de Energia e 
Geologia.

A DGEG explica que 
esta evolução devesse, em 
primeiro lugar ao aumento 
da produção hidroelétrica, 
79% superior à do ano an-
terior, mas também ao au-
mento da potência instalada 
em renováveis, a qual au-
mentou em 220 megawatts 
face ao ano anterior.

O consumo de energia 
primária desceu 2,8% no 
ano passado, o que permi-
tiu reduzir os consumos de 
carvão e gás natural para a 
produção de eletricidade em 
20%, evitando o consumo 
de cerca de um milhão de 
toneladas equivalentes de 
petróleo de energia de ori-

gem fóssil. Já o consumo de 
energia final aumentou cer-
ca de 1,4% em 2018, devido 
à aviação, transportes marí-
timos e rodoviários.

Segundo a DGEG, a con-
tabilização, este ano pela 
primeira vez, das bombas de 
calor renováveis permitiu que 
a fração de fontes de energia 
renovável no consumo final 
bruto de energia tivesse pas-
sado de 28,1% em 2017 para 
29,2% em 2018, próximo da 
meta para 2020, de 31%”.

A DGEG indica que nos 
anos de 2019 e seguintes irá 
consolidar-se a capacidade 
do país para cumprir as me-
tas de 2020,  60% de eletri-
cidade a partir de fontes de 
energia renovável e 31% de 
renováveis no consumo final 
de energia final, em resulta-
do da entrada em exploração 
de capacidade renovável li-
cenciada e da realização dos 
leilões de solar fotovoltaico.

Eletricidade renovável
cresce  55,2 %

O jornalista Igor 
Lopes é o mais 

novo membro 
da Academia 
Luso-brasilei-
ra de Letras, 

na foto com o 
presidente Dr. 

Adolfo Polilo 
e Dra. Amélia 

Palladino. (deta-
lhes pag.2)
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O jornalista e escritor 
luso-brasileiro Ígor Lopes 
foi nomeado, no dia 19 
de novembro, Membro 
Correspondente da Aca-
demia Luso-Brasileira de 
Letras, durante cerimônia 
na sede da Federação 
das Academias de Letras 
do Brasil, Falarj, no cen-
tro do Rio de Janeiro.

O evento ficou marcado 
pela grande afluência dos 
amantes da literatura e dos 
apoiadores do universo lu-
so-brasileiro.

“Agradeço a confiança 
do presidente da Acade-
mia, Dr. Adolpho Polilo, o 
carinho da Professora e 
Secretária da Academia, 
Dra. Maria Amélia Palladi-
no, da amiga e jornalista 
Wylma Guimarães, res-
ponsável pela minha indi-
cação ao posto, e aos de-
mais amigos que tanto me 
incentivam. Quero também 
realçar o amor e o amparo 
da minha mãe Ana Lopes, 
da amiga e professora Ana 

Ígor Lopes integra os quadro da
Academia Luso-Brasileira de Letras

O escritor Ígor Lopes, durante o seu discurso de agradecimento pela 
enomação

O escritor Ígor Lopes,  exibindo o certificado de Membro Correspon-
dente da Academia Luso-Brasileira de Letras, na sede da Federação 
das Academias de Letras do Brasil, no Rio de Janeiro

o escritor Ígor 
Lopes, num belo 
registro durante 
solenidade festiva 
com Secretária da 
Academia, Dra. Ma-
ria Amélia Palladino, 
e o Presidente da 
Academia Luso-Bra-
sileira de Letras, Dr. 
Adolpho Polilo

Lucia Viana, e as sábias 
palavras da eterna fadista 
e amiga Maria Alcina. Sei 
que tenho a responsabili-
dade aumentada. É com 
este sentimento que recebi 
essa nomeação. No meu 
curto discurso, falei sobre 
o poder da luso-brasilida-
de, essa nação única que 
integra uma cultura singu-
lar”, afirmou Ígor Lopes, 
que é autor de livros que 
unem Brasil e Portugal.

Ministro: “Precisamos de melhorar em 
Leitura, Ciências, equidade e coesão”

Portugal é o único país 
da Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento 
Econômico  com uma evo-
lução positiva a Leitura, Ma-
temática e Ciências desde 
2000, ainda assim, disse  o 
ministro da Educação ainda 
há muito caminho a fazer. 
Cumprir a meta de 10% de 
abandono em 2020 e reduzir 
para metade as retenções 
são prioridades, disse Tiago 
Rodrigues.

Nos relatórios PISA (Pro-
grama de Avaliação Interna-
cional de Alunos) de 2018, já 
divulgado, os alunos de 15 
anos portugueses tiveram 
uma média de 492 pontos, 
o que lhes permite acompa-
nhar a média de resultados 
entre os 79 sistemas de en-
sino da OCDE: conseguiram 
exatamente a mesma clas-
sificação a Matemática (492 
pontos) que em 2015, baixa-
ram ligeiramente a Leitura 
(de 498 para 492) e tiveram 
uma queda maior em Ciên-
cias (de 501 para 492 ).

“Precisamos de fazer 

mais nas Ciências, como 
precisamos de fazer mais 
na Leitura, para que pos-
samos contrariar a média 
da OCDE”. “Precisamos de 
fazer ainda mais e melhor 
na equidade” e na coesão, 
defendeu Tiago  Rodrigues, 
numa sessão de apresenta-
ção dos resultados, em Lis-
boa. 

“Precisamos de continu-
ar a trabalhar para promo-
ver o sucesso escolar, pois 
continua a notar-se que os 
alunos retidos têm resulta-

dos muito mais fracos” do 
que os colegas sem quedas 
no percurso, insistiu o minis-
tro. Para Tiago Rodrigues, 
as retenções têm custos 
anímicos, simbólicos e so-
ciais brutais, além de um 
mísero retorno. E, por isso 
as prioridades na anterior e 
atual legislatura são cumprir 
a meta de 10% de abando-
no escolar em 2020 e que 
no próximo ano as taxas de 
retenção sejam metade do 
que eram quando tomámos 
posse.

“Um sistema orientado 
para a retenção, um siste-
ma que a concebe como um 
castigo, com poucas hipóte-
ses de redenção, aliás, será 
sempre um sistema iníquo”, 
afirmou, insistindo que o pro-
blema em Portugal se agra-
va por as retenções estarem 
associadas ao contexto so-
cioeconômico dos alunos. 
São os mais desfavorecidos 
que perdem e abandonam o 
ensino antes do fim da es-
colaridade obrigatória de 12 
anos, alertou.

Onde estão os carros de luxo em Portugal?
A Porsche é, de longe a 

marca automóvel de luxo 
mais presente em Portugal, e 
os seus carros distribuem-se 
de igual forma entre Lisboa 
e Porto, os dois concelhos 
com maior concentração de 
luxo carros por habitante. 
Seguem-se Oeiras, Cascais, 
Loulé, Felgueiras e Santo 
Tirso. O ano de 2019 irá ser 
mais um ano histórico para a 
Porsche em Portugal. “Ven-
demos 720 automóveis no 
ano passado e contamos 
este ano chegar a 750 e ba-
ter mais um recorde”, confi-

dencia  o diretor de Marketing 
da Porsche, Nuno Costa. A 
marca alemã, que em 1995, 
Will Smith conduzia no filme 
“Bad Boys”, já é a mais po-
pular entre os automóveis de 
luxo, com quase 14 mil exem-
plares em circulação em Por-
tugal. E o desempenho deste 
ano confirma que continua a 
haver em algumas famílias e 
empresas folga para preen-
cher as garagens com carros 
de prestígio. Os dados faculta-
dos pelo Instituto dos Registos 
e do Notariado  e analisados 
pelo Expresso mostram que, 

embora os carros de luxo se 
concentrem em maior número 
no litoral, estão distribuídos 
por todo o território. Ao todo, 
só 10 concelhos não têm ne-
nhum proprietário registado 
(Alcoutim, Alvito, Barrancos, 
Castanheira de Pera, Cons-
tância, Gavião, Góis, Marvão, 
Oleiros e Pedrógão Grande). 
Mostram também que nas 
seis maiores marcas de luxo 
(Porsche, Jaguar, Ferrari, Ma-
serati, Aston Martin e Bentley) 
é sempre Lisboa o concelho 
com o maior número de carros 
em circulação.

Nos termos do parágrafo primeiro do art. 17, na forma 
do art. 19, alínea “a” inciso (ii), para dar cumprimento 
a alínea “d” do artigo 27, todos do Estatuto Social, 
convoco os associados do Real Gabinete Português 
de Leitura, para reunião que terá lugar na sede so-
cial do Liceu Literário Português, sito na Rua Senador 
Dantas no  118, Salão Nobre, Centro, Rio de Janeiro 
– RJ, no próximo dia 19 de dezembro de 2019, às 
17:30 horas em primeira convocação com presença 
de, no mínimo 20 (vinte) dos seus membros, ou, meia 
hora depois, em segunda e última convocação, com 
qualquer número de presentes, com o fim específico 
de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

a) Deliberar, fixar e aprovar o valor das contribui-    
ções mensais e de admissão de associados; 

b) Deliberar e aprovar o Orçamento e Programas de 
Trabalho para o exercício de 2020;

Rio de Janeiro, 02 de dezembro de 2019.

__________________________________
FRANCISCO GOMES DA COSTA

DIRETOR PRESIDENTE

REAL GABINETE 
PORTUGUÊ DE LEITURA

FUNDADO EM 1837

MEMBRO DA ASSOCIAÇÃO LUIS DE CAMÕES

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO.

Nos termos do parágrafo primeiro do art. 17, na forma 
do art. 19, alínea “a” inciso (ii), para dar cumprimento 
a alínea “d” do artigo 27, todos do Estatuto Social, 
convoco os associados da Real e Benemérita So-
ciedade Portuguesa Caixa de Socorros D. Pedro V, 
para reunião que terá lugar na sede social do Liceu 
Literário Português, sito na Rua Senador Dantas no 
118, Salão Nobre, Centro, Rio de Janeiro – RJ, no 
próximo dia 19 de dezembro de 2019, às 17 horas em 
primeira convocação com presença de, no mínimo 20 
(vinte) dos seus membros, ou, meia hora depois, em 
segunda e última convocação, com qualquer número 
de presentes, com o fim específico de deliberar sobre 
a seguinte ordem do dia:

a) Deliberar e aprovar o Orçamento e Programas 
de Trabalho para o exercício de 2020;

Rio de Janeiro, 02 de dezembro de 2019.

__________________________________
FRANCISCO GOMES DA COSTA

DIRETOR PRESIDENTE

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

REAL E BENEMÉRITA 
SOCIEDADE PORTUGUESA 

CAIXA DE SOCORROS  PEDRO V
FUNDADO EM 1863

MEMBRO DA ASSOCIAÇÃO LUIS DE CAMÕES

Av. Marechal Floriano, 185 – Centro – Rio de Janeiro/RJ – 
Brasil | CEP: 20080-005 – Tel.: (21) 2263-6382 e 

(21) 2253-7265 secretaria@caixadesocorros.org.br

Rua Luís de Camões, 30 – Centro – Rio de Janeiro/RJ – Brasil | 
CEP: 20051-020 – Tel.: (21) 2221-3138 e (21) 2221-2960 
gabinete@realgabinete.com.br | www.realgabinete.com.br

LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS

FUNDADO EM 1868

MEMBRO DA ASSOCIAÇÃO LUIS DE CAMÕES

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Nos termos do parágrafo primeiro do art. 17, na forma 
do art. 19, alínea “a” inciso (ii), para dar cumprimento 
a alínea “d” do artigo 27, todos do Estatuto Social, 
convoco os associados do Liceu Literário Português, 
para reunião que terá lugar na sede social, sito na 
Rua Senador Dantas no 118, Salão Nobre, Centro, 
Rio de Janeiro – RJ, no próximo dia 19 de dezem-
bro de 2019, às 16:30 horas em primeira convoca-
ção com presença de, no mínimo 20 (vinte) dos seus 
membros, ou, meia hora depois, em segunda e últi-
ma convocação, com qualquer número de presentes, 
com o fim específico de deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia:

a) Deliberar e aprovar o Orçamento e Programas 
de Trabalho para o exercício de 2020;

Rio de Janeiro, 02 de dezembro de 2019.

________________________________
FRANCISCO GOMES DA COSTA

DIRETOR PRESIDENTE

Rua Senador Dantas, 118 – Centro – Rio de Janeiro/RJ – Brasil 
| CEP: 20031-205 – Tel.: (21) 2220-5495 e (21) 2220-5445 

liceu@liceuliterario.org.br | www.liceuliterario.org.br

Um destaque para o Portugal em Foco o jornalista Igor Lopes, Ana 
Lúcia Viana, professora do Colégio São Bento no Rio e Ana Lopes, 
mãe do homenageado
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Um jornal para o Brasil e Portugal
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Notas.. ...e mais

Isto é para fazer sem pressa: Ilha de São Miguel, 
A capital açoriana tudo 

nela é bom de absorver. O 
seu ritmo desapressado, a 
gentileza dos seus nativos, 
a beleza esmagadora das 
paisagens, a ternura dos 
seus lugares humanos... e 
os sabores incríveis da sua 
comida. Vá com alguns pla-
nos, mas não demasiados. 
Porque em São Miguel só 
pode contar com ajuda para 
desacelerar e apreciar aque-
le paraíso delicado como ele 
merece.

É provável que o primeiro 
remédio da ilha de São Miguel 
seja tomado à saída do avião, 
no aeroporto de Ponta Delga-
da, ao contato com o seu ar 
fresco e  limpo. Levíssimo, 
que apetece inspirar vigoro-
samente sem parar. A segun-
da terapia açoriana vem logo 
a seguir, esta não é uma ter-
ra onde se corra, por isso vá 
sem pressa em um ritmo de 
pacote turístico. Nada, nem 
ninguém, vai ajudar um con-
tinental a cumprir uma agen-
da. Nem os micaelenses que 
gostam de conversar, nem se-
quer aqueles que, tendo aber-
to negócios que prosperam 
com o turismo, podiam muito 
bem fazê-lo. 

Falamos, por exemplo, de 
Fernando Neves, que abriu 
um hotel,  o Colégio  na sua 
antiga escola, criou a confei-
taria Colmeia e ainda o res-
taurante LA CANTINA, nas 
Portas do Mar. Neste lugar 
onde se celebra o produto 
local em diferentes culturas 
gastronômicas, há os  pratos 
tradicionais açorianos ou ou-
tros nele inspirados, com al-
guma fusão, e ainda pizzas. 
Ao domingo, é de não perder 
a barriga de atum, ou uma in-
venção da casa, o cremoso 
de lapas, que deu um toque 
de risotto ao tradicional arroz 
daquele marisco. Fernando 
fez questão de mobilar o La 
Cantina com mesas corri-
das e, sobre elas, traves de 
madeira a lembrar árvores, 
parece um parque de pique-
niques. «Queria que as pes-
soas partilhassem os pra-
tos, criar convívio e dar uma 
ideia de comunidade». E há 
sempre mais qualquer coisa 
a prolongar a refeição, como 
um pratinho com frescas tru-
fas de abacaxis, cujo sabor 
não se esquece. Dali para o 
centro da cidade, vamos com 
Ricardo Santos que abriu um 
restaurantes em Ponta Delga-
da, o BOCA DE CENA, junto 
à praça do Teatro Micaelen-
se. Somos enganados, desde 

ação. Mas quase todos os que 
querem experimentar a carta 
onde há pratos como atum 
braseado ao mel, polvo cro-
cante ou peito de faisão em 
molho de alecrim precisam de 
reservar mesa e não adianta 
fazer pressão. Ricardo só re-
cebe 30 pessoas por noite e 
serve apenas uma vez. «Isto 
não é um restaurante para co-
mer depressa. 

Por eles e por outros, 
dos quais já falaremos, mas 
também por razões de pura 
geografia não vale a pena, 
em São Miguel, querer fazer 
Roma e Pavia num dia. A di-
mensão da ilha cabe num 
fim de semana prolongado e, 
sendo assim, mais vale entrar 
logo no espírito dos gentis e 
tranquilos micaeleneses que 
costumam dizer, a quem os ar-
relia, «deslarga-me da mão». 
É de aplicar ao nosso próprio 
stress, mal ali se chega. É, en-
tão, boa ideia alugar um carro 
para percorrer as pequenas 
distâncias que separam Ponta 
Delgada das Furnas, da lagoa 
das Sete Cidades, da Ribeira 
Grande e outros pontos de 
interesse , ou seguir uma re-
comendação local e esticar-se 
até à saída da cidade, para al-
moçar na conhecida tasca do 
MANÉ CIGANO, afamada pe-
los peixes fritos e pelos petis-
cos preparados pelo pai Mané 
e pelo filho Hélder. Poder ir 
andando e parando é a me-
lhor forma de percorrer esse 

Delgada propriamente dita, o 
melhor é ir a pé pela esqua-
dria de ruas estreitas que se 
espalha em encostas até ao 
mar. Há muitos pormenores 
onde o olhar se pode deter, 
com prazer, surpresa e essa 
mistura dos dois que torna um 
recanto memorável. Esta é, 
sem dúvida, uma cidade para 
olhar para cima, para baixo e 
para os lados. E que emana 
um permanente aroma a fru-
ta, a mar, com um ligeiro e 
doce sabor fumado. No chão, 
encontra-se a riqueza decora-
tiva dos motivos criados com 
calcário branco e basalto, a 
pedra vulcânica das ilhas. Ela 
também está na ornamenta-
ção das fachadas, que têm 
um certo ar colonial.

E para quem vai de co-
meçar recomenda-se sempre 
a Matriz, a praça principal 
da cidade, onde fica a igreja 
paroquial e os três arcos das 
Portas da Cidade. Essa pra-
ça, mais a sua linda calçada, 
só ganhou com a decisão de 
Catarina Ferreira, outra conti-
nental  de ficar a morar na ilha 
onde começou a sua carreira 
de professora. «As pessoas 
dizem-me que já sou mica-
elense», diz a morena riso-
nha, que, se não ficasse em 
São Miguel, deixaria já na ilha 
um rasto considerável da sua 
presença, desde a abertura do 
primeiro hostel,  ao restauran-
te vegetariano Rotas e, mais 
recentemente, à recuperação 

de uma loja centenária da ci-
dade. Foi assim que o antigo 
LOUVRE MICHAELENSE, 
mesmo junto à Matriz, ga-
nhou nova vida, como cafe-
taria, venda de artesanato e 
mercearia fina.

Em setembro, Catarina 
abriu mais um espaço, no 
piso de cima do Louvre. Era 
uma casa antiga, de altas 
janelas, que foi recuperada 
com máximo respeito e míni-
ma intervenção, juntando-se 
às paredes brancas alguns 
móveis retrô, sobretudo 
mesas de vários lugares é 
o  NO ANDAR DE CIMA e, 
além de albergar eventos de 
música e petiscos aos finais 
da tarde também serve ao 
domingo pequenos banque-
tes de pequeno-almoço em 
modo buffet, com os clien-
tes inspirados a partilhar as 
mesas maiores, e ficar todo 
o tempo que quiserem. E se 
os micaelenses são os prin-
cipais clientes daquele espa-
ço, ainda não se habituaram 
a parar na Travessa D”Água, 
que o coletivo de arquitetos 
italiano Orizzontale mobilou 
com mesas e bancos de 
madeira, durante o último 
Walk&Talk. «Achei que aju-
dava as pessoas terem um 
sítio onde pudessem assar 
umas sardinhas e estar com 
os amigos, mas ainda não 
se apropriaram do sítio», diz 
o designer Vítor Cunha. Ele 
abriu com o amigo Mário Ro-
berto, a MIOLO, uma gale-
ria, livraria, editora e espaço 
de aprendizagens artísticas, 
sobre ilustração, fotografia 
e impressão, naquela outra 
banda de Ponta Delgada, já 

cina de restauro de órgãos de 
tubos do mestre Dinarte Ma-
chado, pode-se comprar arte 
a preços acessíveis, incluindo 
peças de alguns artistas que 
pintaram murais na cidade. 
Ou ainda tirar uma fotografia à 
la minuta e saber o que se se-
gue na agenda de O Quartei-
rão, projeto dinamizado pelos 
donos da Miolo, no sentido de 
criar mais vivacidade naquele 
lado de Ponta Delgada. Caso 
se mantenha essa disposição 
de conhecer mais outra banda 
da cidade, há que fazer os 3 
Km até à baía da São Roque 
para conhecer um dos mais 
interessantes lugares para 
se comer em Ponta Delgada. 
Dois chefs, Paulo Mota e Ál-
varo Lopes, ambos com car-
reiras de cerca de 30 anos em 
restaurantes de hotéis, con-
cretizaram ali o seu ideal de 
cozinha, metade de autor, me-
tade comunitária, inteira para 
todos. O TABERNA BAY serve 
comida açoriana, ponto final, 
descrevem os chefs, cuja in-
tenção foi preservar receitas, 
ingredientes e técnicas que as 
escolas de cozinha, viradas 
para a alta gama, não estão 
empenhadas em manter.

Ali, serve-se polvo, atum e 
abrótea, batata-doce e conteira, 
peixes e mariscos, carne regio-
nal e o tempero base é a vinha 
d’alhos com pimenta da terra. E 
pela casa modesta, com mesas 
de madeira e toalhas aos qua-
drados, onde todos os dias há 
menu de almoço, passam mui-
tas vezes chefs do continente, 
alguns deles com estrelas Mi-
chelin, prosseguindo o projeto 
de Paulo e Álvaro, que criaram 
a Tertúlia dos Chefs para gerar 

aberto a quem couber na pe-
quena sala. Convém ir, claro 
está, sem pressa para ainda 
ter tempo de passear naquela 
bonita baía de São Roque, e 
inspirar, mais uma vez, o me-
lhor remédio de São Miguel. 

A fachada discreta deste 
hotel engana e a sua locali-
zação, numa pequena rua a 
perto do aeroporto e nos pri-
meiros quarteirões do centro 
histórico. Lá dentro, encon-
tra-se uma serena decoração 
de inspiração oriental, amplos 
espaços abertos com muita 
luz e um enorme jardim japo-
nês a ligar todas as alas que, 
apesar do grande número de 
quartos, são 193, promove 
uma sensação de privacidade 
e conforto. Com vista para o 
jardim, há um ginásio, piscina 
interior e um spa, e no hotel, 
há o restaurante Jardim, é o 
Azoris Royal Garden Leisu-
re & Conference Hotel, muito 
bom.

Há peixes grandes e gi-
gantes, flores, histórias e 
rostos nas paredes, a saltar-
nos à vista nos muros e nas 
fachadas de Ponta Delgada. 
A cidade é, desde 2011, uma 
espécie de Meca da arte e 
intervenção urbana, no âm-
bito do festival Walk&Talk, 
promovido pela associação 
local Anda&Fala. Ao todo, há 
70 pinturas e murais, alguns 
em lugares inesperados, para 
ver por toda a cidade, naquele 
que se tornou um circuito de 
arte pública, mas o melhor 
mapa é mesmo deixarmo-nos 
ir e surpreender por estas «ta-
tuagens» urbanas.

Se há clichés que vêm por 
bem trocarem a inquietação 
da capital pelo sossego de 
Ponta Delgada, este é um de-
les. Gabriel Pereira e Gonça-
lo Veloso abriram há pouco o 
Raíz, bar e sala de concertos, 
na Matriz, e é bem agradável 
o espaço amplo, com grandes 
janelas para a rua, a parecer 
uma velha usina que foi limpa 
e recheada de sofás de cou-
ro. O espaço deixado vazio é 
para se dançar, já que todas 
as semanas há música ao 
vivo. Uma parede totalmen-
te revestida a plantas honra 
a paisagem açoriana e algo 
mais a honra: a carta de mais 
de 25 cocktails e a outra que 
está na cabeça do mixologista 
António Granado, que traba-
lha com eles nestes primeiros 
meses e parece saber de cor 
toda a botânica açoriana. Pe-
ça-lhe um cocktail com sabor 
a Açores. Ou dois e divirta-se .

Estrangeiros investem mais 
de 100 milhões na área 

comercial no Grande Porto
O investimento em imobiliário comercial na Área Metro-
politana do Porto chega  a 151 milhões de euros nos pri-
meiros 9 meses deste ano, indica um relatório da consul-
tora imobiliária Cushman & Wakefield. O estudo aponta 
a escassez de oferta como constrangimento do mercado, 
notando que desde 2015 apenas foram transacionados 
571 milhões. Ainda assim, assinala, a atratividade da re-
gião continua a crescer, como demonstra o fato de 74% 
dos 151 milhões de investimento realizado este ano ser 
de capital estrangeiro, o que corresponde a cerca de 112 
milhões de euros. O concelho do Porto é responsável por 
89% do investimento comercial na AMP este ano, muito 
acima do peso médio de 53% registado entre 2015 e 2019.

Prestação da casa paga ao banco 
desce em dezembro

A prestação paga ao banco pelos clientes com crédito 
à habitação indexado à Euribor a 6 meses desceu em 
dezembro, face à última revisão, segundo a simulação 
da Deco/Dinheiro&Direitos para a Lusa. No caso de 
um cliente com um empréstimo no valor de 150 mil eu-
ros a 30 anos, indexado à Euribor a 6 meses com uma 
margem de lucro do banco de 1%, este pagará a partir 
deste mês  459,59 euros, o que significa menos 6,71 
euros face à última revisão da prestação, em junho. As 

taxas Euribor são o principal indexante em Portugal nos 
contratos bancários que financiam a compra de casa. A 
Euribor a seis meses é a mais usada, seguida da taxa 
a três meses.

Levantamento mais rápido da 
imunidade dos deputados 

O levantamento da imunidade dos deputados vai passar 
a ser automático quando os crimes em investigação esti-
verem fora do âmbito da atividade parlamentar, segundo a 
proposta do PSD, aprovada por unanimidade. Por exem-
plo, se o crime for de violência doméstica ou tiver ocorrido 
quando o suspeito não era deputado, a imunidade é logo 
levantada para que o parlamentar seja ouvido em tribu-
nal, esclareceu o deputado André Lima. O objetivo não é 
defender a função de deputado mas sim a democracia, 
acrescentou. A alteração ao regulamento deverá entrar 
em vigor até ao final do ano, depois de aprovada a sua 
redação final.

Aumento do salário mínimo pode 
eliminar 100 mil empregos  

O Fórum para a Competitividade alertou  para os 
efeitos negativos do aumento do salário mínimo tal 
como pretende o governo, calculando que em resul-
tado podem ser eliminados até 100 mil empregos e 
assistir-se a uma degradação das contas externas. 

No Nota de Conjuntura de novembro a entidade li-
derada por Ferraz da Costa alerta que novas subi-
das extraordinárias do salário mínimo, sem medidas 
significativas de aumento da produtividade, podem 
traduzir-se em aumentos substanciais do número de 
desempregados (entre 50 mil e 100 mil), da taxa de 
desemprego (entre um e dois pontos percentuais), 
bem como numa degradação das contas externas, 
entre 1,5% e 3% do PIB.

Vistos gold, China investe 
mais de 2.500 milhões desde 

o início do programa
O investimento chinês captado através dos vistos 
gold totalizou 2.529 milhões de euros nos 7 anos do 
programa, enquanto o brasileiro foi de 678,6 milhões 
de euros, segundo dados do Serviço de Estrangei-
ros e Fronteiras. Lançadas em outubro de 2012, as 
Autorizações de Residência para Atividade de In-
vestimento (ARI) captaram ao fim de 7 anos quase 
% bilhões de euros (4.911.263.689,42 euros), com 
a aquisição de imóveis a somar 4.433.605.566,52 
euros. Do montante total captado, o investimen-
to oriundo da China representou mais de metade 
(51%), num total de 4.424 ARI atribuídos. No caso 
do Brasil, ao longo do programa foram atribuídos 
844 vistos gold.

logo, pelo sotaque, sendo 
ele de Abrantes, que acom-
panhou a mulher para os 
Açores. Passou por várias 
cozinhas, naquela e em ou-
tras ilhas, antes de se lançar 
em nome próprio, e traba-
lha sozinho, na cozinha. Há 
quem vá ao Boca de Cena 
só para ver este chef franzi-
no, de dizeres castiços e jei-
to de Speedy Gonzalez em 

paraíso delicado que é São 
Miguel, com os seus relevos 
e paisagens, miradouros com 
vistas de postal, lugares com 
alma comunitária que nos en-
ternecem. Convém  ir prepa-
rado para esbarrar em pare-
des de nevoeiro no lugar das 
vistas, e conformar-se: afinal, 
estamos na terra onde todas 
as estações do ano se podem 
viver no mesmo dia. Já para 
conhecer a cidade de Ponta 

fora do lado do mar, onde se 
concentra o movimento. Vítor 
denuncia-se ao falar de sardi-
nhas, porque não se pescam 
nos Açores, onde o chicharro 
é rei, mas é a sua alma por-
tuense a falar, apesar dos 25 
anos em Ponta Delgada.

Naquele espaço, antiga ofi-

uma dinâmica de cumplicidade.
Durante alguns dias, eles 

albergam uma espécie de re-
sidências artísticas para ou-
tros cozinheiros, para expe-
rimentar receitas, e algumas 
ficam na carta do Taberna Bay 
, trocar ideias, tudo a terminar 
com jantar a várias mãos, 
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Leiria

aveiro

A Câmara Municipal de 
São João da Pesqueira, en-
quanto autarquia local, en-
tende que tem também “a 
responsabilidade de adaptar 
as práticas de ordenamento 
do território que permitam en-

quadrar e mitigar os factores 
relevantes das alterações cli-
máticas, garantindo, assim, as 
melhores condições de salva-
guarda do património natural e 
das pessoas”, como se pode 
ler no site do município.

Câmara reforça corredores
ecológicos e espaços verdes

Passadiços repetem “Óscar”
de Melhor Atração Turística

Com o objetivo de 
proporcionar às crian-
ças, com idades entre os 
4 e os 6 anos, uma tar-
de diferente e poderem 
experienciar a quadra 
natalícia em ambiente 
da Terra do Pai Natal, o 
Município de Oeiras dis-
ponibilizou 704 bilhetes 
a 14 equipamentos de 
infância do pré-escolar, 
que representam 10 Ins-
tituições da Rede Soli-
dária (num total de 623 
crianças e 81 educado-
ras e pessoal auxiliar), 
para estarem presentes, 
hoje, dia 29 de novem-
bro, na Capital do Natal 
- dia de abertura.

Assim, o recinto da 
Capital do Natal vai aco-
lher 1670 crianças e alu-
nos de 7 agrupamentos 
de escolas de Oeiras.

Foram ainda distri-
buídos, 30 bilhetes para 

professores em cada 
um dos 10 Agrupamen-
tos de Escolas e Escola 
Não Agrupadas, num to-
tal de 330 bilhetes para 
professores e mais 5 
bilhetes para criança, 
num total de 58 bilhetes, 
Universidade Atlântica 
(40 bilhetes), Faculdade 
de Motricidade Humana 
(40 bilhetes), Instituto 
Superior Técnico (40 bi-
lhetes), Escola Náutica 
(50 bilhetes) e Escola 
Profissional Val do Rio 
(50 bilhetes).

A Capital do Natal vai 
decorrer até ao dia 12 
de janeiro, no Passeio 
Marítimo de Algés.

Com uma forte com-
ponente cénica, este 
evento transporta os 
visitantes para uma 
experiência imersiva, 
onde interagem com a 
história.

Crianças das escolas
do concelho visitam

a Capital do Natal

As atividades e anima-
ções integradas no progra-
ma ‘Leiria Cidade Natal’ já 
estão na rua a animar as 
famílias leirienses e todos 
os que visitam a cidade do 
Lis. Até 5 de Janeiro, são 
muitas as atrações que pro-
metem mergulhar Leiria num 
mundo mágico, onde os pro-
tagonistas são o Pai Natal, 
os duendes, os brinquedos 
e as histórias de encantar.A 
ligação da iluminação deco-
rativa nos edifícios mais em-
blemáticos da cidade do Lis, 
incluindo em toda a muralha 
do Castelo, e em mais de 20 

Quadra natalícia espalha magia
pelas ruas da cidade do Lis

Está instalada a magia do Natal na cidade
Boas Festas em Aveiro. 

É assim que a cidade dos 
canais dá as boas-vindas a 
quem a visita a partir de on-
tem, dia em que arrancou a 
programação da quadra com 
um desfile de Pais Natal em 
barco moliceiro ao longo de 
Canal Central da Ria.As em-
barcações, abertas à parti-
cipação popular desde que 
viessem de gorro na cabeça, 
fizeram uma primeira para-
gem na Ponte Praça, para 
um primeiro teste da ilumi-

viana do castelo

O Museu do Traje rece-
beu, esta sexta-feira, o qua-
dro a óleo sobre tela “Have-
mos de ir a Viana” da autoria 
de Mariana Homem de Mello. 
O auto de doação foi assina-
do pelo presidente da Câ-
mara Municipal de Viana do 
Castelo, José Maria Costa, 
e pela artista, num momento 
que contou também com a 
presença a vereadora da cul-
tura, Maria José Guerreiro. 

O quadro, que ficará ex-
posto no museu, é inspirado 
no poema de Pedro Homem 
de Mello, imortalizado pela 
fadista Amália Rodrigues, e 

Mariana homem de mello oferece
pintura “havemos de ir a viana” à câmara 

são joão da pesqueira

arouca

De 29 de Novembro 
a 12 de janeiro, a Ca-
pital do Natal é no Pas-
seio Marítimo de Algés, 
em Oeiras. Venha fazer 
parte de uma história 
e viver uma experiên-
cia imersiva no maior 
Christmas Fun Park de 
Portugal.

Aqui, crianças e adul-
tos poderão admirar es-
culturas de gelo e brin-
car com neve no Palácio 
dos Guardiões da Neve, 

dançar no gelo com 
uma vista única para 
o Espelho Mágico dos 
Sonhos, descer as Mon-
tanhas do Vento Cora-
joso, entrar na Grande 
Roda do Ártico, ganhar 
energia no Piquenique 
dos Elfos Gulosos e via-
jar no Expresso dos Cin-
co Sentidos. No Bosque 
dos Elfos, haverá muita 
animação preparada 
especialmente para os 
mais novos.

Os Passadiços do Paiva 
acabam de ser premiados 
com um novo “Óscar” no âmbi-
to dos “World Travel Awards”. 
Pelo segundo ano consecuti-
vo, esta infra-estrutura venceu 
na categoria “Melhor Atração 

Turística Mundial de Aventu-
ra”.A cerimónia de entrega de 
prémios decorreu em Omã, no 
Médio Oriente, e contou com 
a presença da presidente da 
Câmara Municipal de Arouca, 
Margarida Belém. 

Capital do Natal
é no Passeio 

Marítimo de Algés

foi pintado pela neta do po-
eta, professor e folclorista 
português.

O autarca realçou o fac-

to de a pintura representar 
“tudo aquilo que nos trans-
mite o poema de Pedro 
Homem de Mello”, acres-

centando que esta doação 
“reforça o vínculo existente 
entre o Museu do Traje e 
Mariana Homem de Mello”.  
José Maria Costa aprovei-
tou ainda para convidar a 
artista, a realizar, no pró-
ximo ano, uma exposição 
com o tema Pedro Homem 
de Mello.

Mariana Homem de Mello 
aceitou o desafio e assegu-
rou encontrar no Minho e na 
poesia do avô a sua principal 
fonte de inspiração, garantin-
do que “as cores do Minho 
estão sempre presentes” nas 
suas obras.

ruas, avenidas e praças, foi 
um dos pontos altos do início 
das festividades, que decor-
reu na noite de sexta-feira. 
Uma bola de Natal com 12 
metros de altura e com es-
petáculo de luz, cor e som é 
a grande novidade da edição 
deste ano do ‘Leiria Cidade 
Natal’, e tem atraído miúdos 
e graúdos. Instalada junto 
à Fon¬te Luminosa, a bola, 
de acesso gratuito, constitui 
uma atração inovadora no 
País, tornando o Natal ainda 
mais especial em Leiria, com 
dois espetáculos diários, às 
17h30 e 21h30.

nação decorativa de Natal 
da cidade. Aqui, o presidente 
da Câmara Municipal, Ribau 
Esteves, frisou que “a nossa 
lógica é fazer sempre com 
que os nossos eventos cres-
çam”. Recordando que esta 
foi uma das “primeiras inicia-
tivas novas lançadas há seis 
anos”, destacou que “é cada 
vez mais um evento forte, 
que conta com a adesão das 
pessoas, dos voluntários e 
das associações, sempre em 
crescendo”.
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cantanhede

Reguengos de Monsaraz

Celorico de basto

póvoa de varzim

A Feira Anual de Sta. Cata-
rina decorreu em Celorico de 
Basto de 22 a 25 de novembro 
e como habitualmente o enfo-
que esteve na valorização das 
raças autóctones com um con-
curso pecuário a juntar produ-
tores concelhios e regionais no 
Mercado Municipal.

Uma Feira que contou com 
uma programação abrangen-
te para incentivar à visita e 
manter os usos e costumes 
inerentes às tradições locais 
como referiu o Presidente da 
Câmara Municipal de Celori-

O embaixador de S. 
Tomé e Príncipe em Lis-
boa, António Quintas do 
Espírito Santo, esteve em 
Cantanhede, para inaugu-
rar o Consulado Honorário 
São-tomense do distrito de 
Coimbra.

Com sede em Canta-
nhede, este Consulado foi 
inaugurado pelas 11h30, na 
fracção A1 do Quartel dos 
Bombeiros Voluntários.

Correspondendo à 
transferência do Consula-
do Honorário de Coimbra 

para Cantanhede, a aber-
tura oficial das novas ins-
talações consulares será 
assinalada com uma ceri-
mónia que contará com a 
presença do embaixador, 
mas também da presiden-
te da Câmara Municipal de 
Cantanhede, Helena Teo-
dósio, e do Cônsul de S. 
Tomé e Príncipe, José Jo-
aquim Diogo.

Após o içar da bandeira 
de S. Tomé e Príncipe ao 
som do Hino Nacional São-
Tomense, segue-se a inau-

Crianças animadas com o Natal 

Feira Anual de Sta. Catarina
atraiu milhares de pessoas 

Cantanhede vai inaugurar o Consulado
Honorário de S. Tomé e Príncipe

co de Basto, Joaquim Mota e 
Silva, “as nossas gentes es-
tão habituadas a visitar este 
certame, a assistir à progra-
mação promovida e a deam-
bular pela feira adquirindo os 
produtos que precisam como 
os cobertores, os chinelos 
quentinhos, as sardinhas, 
as árvores de fruto, as al-
faias agrícolas…” continuou 
dizendo que “neste certame 
valorizamos os concursos 
pecuários como pontos prin-
cipais de atração mas não 
descuramos outras iniciati-

Os dados foram recolhi-
dos e analisados pelo website 
“ComparaJá.pt”, que verificou 
que os 17 concelhos do distri-
to, Poiares é o segundo onde 
as casas são mais acessíveis, 
sendo o preço médio por me-
tro quadrado de 630 euros.

A plataforma “ComparaJá” 
fez, ainda, uma análise do 
esforço necessário para com-
prar casa, com base no ren-
dimento médio das famílias 
e, para uma casa com aproxi-
madamente 120 metros qua-
drados seriam necessários 
apenas 19 anos para con-
seguir comprar casa em Vila 
Nova de Poiares, uma média 
bem abaixo do que habitual-
mente as famílias estão habi-
tuadas a ver nas simulações 
de crédito que solicitam às di-
ferentes entidades bancárias.

Para João Miguel Henri-
ques, presidente da Câmara 
Municipal, foi com grande 
satisfação que viu estes re-
sultados, que “vêm confir-
mar o que sempre se soube, 
que cada vez é uma melhor 
opção viver em Vila Nova 
de Poiares”. O autarca refe-

riu, ainda, que “não é só na 
compra de casa que o nosso 
concelho é atractivo, também 
na crescente criação de pos-
tos de trabalho, nas condi-
ções para constituir família e 
condições de ensino que se 
proporcionam aos alunos, no 
acesso aos serviços públicos 
e bem-estar social que nos 
permite ter verdadeiramente 
qualidade de vida, em com-
paração com outros centros 
urbanos de maior dimensão”.

“São estas condições que 
também nos permitem ter ca-
pacidade de atracção de futu-
ros residentes, mas também 
de atracção de novos inves-
timentos, graças ao parque 
industrial de referência que 
temos no nosso território e, 
com isso, criar mais empre-
go e contribuir para os baixos 
índices de desemprego da 
região”, afirmou, concluindo 
que, “são estes dados que 
comprovam o bom trabalho 
que tem sido realizado pela 
Câmara Municipal e que per-
mitem afirmar com mais pro-
priedade o nosso slogan: ‘Um 
concelho com Futuro’!”.

A Póvoa de Varzim reno-
vou a distinção de Autarquia 
+ Familiarmente Responsável 
atribuída anualmente pelo Ob-
servatório das Autarquias Fa-
miliarmente Responsáveis.

Assim, pelo segundo ano 
consecutivo o Município da 
Póvoa de Varzim recebe este 
galardão.

A Vereadora da Coesão 
Social da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim, Andrea Sil-
va, recebeu a distinção, numa 
cerimónia que se realizou, on-
tem, 27 de novembro, no Audi-
tório da Fundação FEFAL, em 
Coimbra.

O Município da Póvoa de 
Varzim continua a apostar 
numa forte política de apoio 
às famílias, que é transversal 
às diferentes áreas de atua-
ção. Esta renovação é o re-
conhecimento das dinâmicas 
sociais implementadas. As 
boas práticas verificam-se aos 
mais diversos níveis: apoio à 
maternidade e paternidade; 
apoio a famílias em situação 
de fragilidade social; serviços 
básicos; educação e formação; 
rede municipal de transportes; 
saúde; apoiar as famílias em 
situação de vulnerabilidade; 
medidas de conciliação entre 
trabalho e Família para os fun-
cionários autárquicos.

O Observatório de Autar-
quias Familiarmente Respon-
sáveis nasceu em 2008, com 

objetivos mais vastos e procu-
rando criar sinergias positivas 
para todos os municípios na-
cionais: dar visibilidade às au-
tarquias que se destaquem por 
práticas amigas das famílias; 
potenciar a experiência obtida 
por uns municípios em benefí-
cio dos outros e colocar ao dis-
por das autarquias uma equipa 
pluridisciplinar, constituída es-
sencialmente por pessoas da 
área da sociologia, psicologia, 
assistência social e familiar e 
economia que, com experiência 
nos âmbitos da família e das 
autarquias possam contribuir 
positivamente para a avaliação 
de medidas nesta área, quer 
previamente quer a posteriori.

A ambição do OAFR é 
contribuir para que todas as 
autarquias de Portugal desen-
volvam políticas transversais 
capazes de acolher e valorizar 
a Família, garantindo-lhes o 
pleno exercício das suas res-
ponsabilidades e competên-
cias, e prevenindo as situações 
de risco e vulnerabilidade.

A missão do OAFR é pro-
mover, junto das autarquias, a 
partilha de conhecimento das 
necessidades e problemas das 
famílias, para a implementa-
ção de políticas que lhes deem 
resposta de forma abrangente, 
de modo a favorecer um tecido 
social coeso e que garanta a 
renovação geracional e a sus-
tentabilidade do País.

poiares
Poiares em segundo lugar 
no distrito para comprar 

casa mais barata

O Pai Natal vai chegar no 
dia 7 de dezembro, às 15h, a 
Reguengos de Monsaraz. O 
cortejo do Pai Natal, acom-
panhado pelos duendes e 
por outras figuras do Natal, 
vai passar por várias ruas 
do centro de Reguengos de 
Monsaraz até à sua casa no 
Parque da Cidade.

No Natal em Reguengos, 
o Município de Reguengos 
de Monsaraz propõe ativi-
dades para as crianças nos 
fins-de-semana até 22 de 
dezembro. Nesses dias, no 
Parque da Cidade, entre as 
14h30 e as 17h30, as crian-
ças poderão tirar fotografias 
com o Pai Natal, haverá ani-
mação de rua com um insu-
flável Crazy Train, um parque 
de diversões insuflável e um 
canhão de neve e o Cantinho 
da Biblioteca vai ter contos 
para crianças, jogos e pintu-
ras faciais. Das 15h às 17h, 
as crianças poderão passear 
de charrete com os duendes.

O programa do Natal em 
Reguengos integra ainda no 

dia 8 de dezembro, às 9h, o 
Passeio Solidário de Natal 
em cicloturismo organizado 
pelos Trepadores da Planí-
cie, e no dia 14 de dezembro, 
a Academia de Dança e Artes 
Performativas da Sociedade 
Artística Reguenguense rea-
liza uma atuação de sevilha-
nas pelas 15h no coreto do 
Parque da Cidade e às 18h 
um espetáculo de dança no 
auditório municipal.

No dia 17 de dezembro, 
a partir das 14h, realiza-se 

a Gala de Natal Seniores a 
Mexer no Parque de Feiras e 
Exposições. No dia 21 de de-
zembro, às 15h, o programa 
do Natal em Reguengos terá 
também o espetáculo de fan-
toches “João Pateta no Na-
tal”, pelo grupo Maurioneta, 
no coreto do Parque da Cida-
de, pelas 18h haverá cânticos 
de Natal pelo Coro Paroquial 
de Reguengos na Igreja Ma-
triz de Reguengos de Mon-
saraz, e a partir das 21h, no 
auditório municipal, realiza-se 

um espetáculo musical de be-
neficência para os Bombeiros 
Voluntários de Reguengos de 
Monsaraz, intitulado “Melo-
dias de Sempre”, com direção 
artística de Filipe Cardoso.

No último dia do Natal em 
Reguengos, 22 de dezem-
bro, às 15h, no coreto do 
Parque da Cidade haverá o 
espetáculo de fantoches “O 
Coelhinho de Peluche” pelo 
grupo Maurioneta. A progra-
mação integra ainda a Expo-
sição de Natal do Centro de 
Atividades Ocupacionais da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Reguengos de Monsaraz, 
que vai estar patente de 14 a 
21 de dezembro no merca-
do municipal. As árvores no 
Parque da Cidade vão ser 
decoradas por alunos dos es-
tabelecimentos de ensino pú-
blicos e privados do concelho 
e a árvore de Natal na Praça 
da Liberdade será enfeitada 
pelos utentes do Centro de 
Atividades Ocupacionais da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Reguengos de Monsaraz.

vas, também elas, promoto-
ras da cultura rural e do setor 
primário”. O autarca enalte-
ceu ainda a organização do 
I Tunacel – Festival de Tunas 
Universitárias de Celorico de 
Basto, inserido na programa-
ção da Feira Anual da Santa 
Catarina, “bem demonstra-
tivo do empenho dos jovens 
de Celorico de Basto que se 
envolveram de corpo e alma 
na organização de uma ini-
ciativa que dinamizou ainda 
mais o certame e o comér-
cio local e que continuará 
a ter o nossa colaboração 
para se tornar também uma 
tradição na feira anual de 
Sta. Catarina”.

Esta feira iniciou efeti-
vamente no sábado, mas 
na sexta houve lugar para a 
serenata das tunas no Mer-
cado Municipal. No sábado, 
de manhã, a programação 
incidiu no concurso pecuário 
de raças autóctones, raça 
Minhota, Barrosã e Marone-
sa, com uma participação 

ativa dos produtores locais. 
À tarde decorreu a garraia-
da também ela promovida 
no Mercado Municipal. No 
domingo, o principal foco de 
atração durante a manhã foi 
o concurso Pecuário Interes-
colas Profissionais da raça 
Holstein Frísia, que juntou no 
mesmo espaço, vários exem-
plares da raça frísia de várias 
escolas Profissionais sob a 
orientação da Escola Pro-
fissional de Fermil, Celorico 
de Basto. Durante a manhã 
teve ainda lugar um passeio 
cavalo pelas ruas da vila de 
Celorico de Basto.

À tarde a programação 
incidiu numa corrida de ca-
valos a passo travado e duas 
chegas de bois. A Feira anual 
de Sta. Catarina terminou no 
dia 25 de novembro.

Este certame é centená-
rio e é promovido pela Câ-
mara Municipal de Celorico 
de Basto em parceria com a 
Escola Profissional de Fer-
mil, Celorico de Basto.

É autarquia mas
Familiarmente Responsável 

pelo 2º ano consecutivo

guração das instalações, 
momento em que usarão 
da palavra Helena Teodó-

sio, José Joaquim Diogo 
e o embaixador António 
Quintas do Espírito Santo.



6 Portugal em FocoRio de Janeiro, 5 a 11 de Dezembro de 2019

Economia
Banco Alimentar contra a Fome recolheu mais
de 2100 toneladas de alimentos em dois dias

A presidente da fe-
deração que reúne os 
21 Bancos Alimentares, 
Isabel Jonet, conside-
rou ter sido uma cam-
panha muito, muito bem 
sucedida, acrescentan-
do que a quantidade to-
tal recolhida ainda pode 
aumentar.

Isabel Jonet lembrou 
que a recolha de alimen-
tos prossegue nos su-
permercados, e na inter-
net até 8 de dezembro, 
através do site www.ali-
mentestaideia.pt, ou em 
vales disponíveis nos 
estabelecimentos co-
merciais.

“Para mim é uma boa 
surpresa, o tempo es-
teve muito mau, muito 
irregular, e isso dificulta 

uma campanha desta na-
tureza. Por outro lado, não 
se sabia se havia ou não 
uma ligeira desaceleração 
econômica, como é que 
as pessoas iam realmente 
reagir e foram espetacula-
res em termos de solida-
riedade, significa que os 

portugueses se excede-
ram, quem está de para-
béns são os portugueses”, 
disse o Presidente Marce-
lo Rebelo de Sousa.

Isabel Jonet destacou 
também a grande ade-
são de voluntários, cerca 
de 40 mil nos 21 Bancos 

Alimentares. “Não pode-
mos deixar de sublinhar 
o papel dos voluntários, 
pessoas de todas as ida-
des, com convicções po-
líticas e religiosas diver-
sas que, participando, 
lado a lado, contribuem 
de forma fraterna e soli-
dária para uma socieda-
de mais justa e coesa”, 
disse a responsável. “ 
Os gêneros alimenta-
res serão distribuídos, a 
partir da próxima sema-
na, a 2400 instituições 
de solidariedade social, 
que os entregam a cerca 
de 380 mil pessoas com 
carências alimentares 
comprovadas, sob a for-
ma de cabazes ou de re-
feições confeccionadas.

Os portugueses es-
peram gastar em média 
387 euros por agregado 
familiar em compras de 
Natal este ano, o que 
representa um aumento 
de 9 euros em relação a 
2018, de acordo com o 
Estudo de Natal 2019 da 
Deloitte. O valor inclui as 
despesas estimadas em 
presentes, mas também 
em refeições, eventos 

Famílias vão gastar em média
387 euros no Natal em 2019

O Instituto Nacional de 
Estatística publicou a esti-
mativa rápida para a infla-
ção em novembro que refe-
re que a inflação média dos 
últimos 12 meses, sem ha-
bitação, terá sido de 0,24%.

À luz desta taxa de in-
flação (que poderá ainda 
ser revisto quando saírem 
os dados definitivos, em 
dezembro) e da fórmula de 
atualização do Indexante 
de Apoios Sociais , este in-
dexante deverá passar de 
435,76 euros em 2019 para 
438,81 euros em 2020.

A atualização do IAS 
tem impacto em várias 
prestações sociais e tam-
bém serve de referência 
ao mínimo de existência, 

ou seja, o mecanismo que 
assegura que até determi-
nado valor de rendimento 
anual não há lugar ao pa-
gamento de IRS.

De acordo com o Có-
digo do IRS, o mínimo de 
existência corresponde 
à disponibilidade de um 
rendimento líquido anual 
inferior a 1,5 IAS x 14, ou 
seja o equivalente a 9.215 
euros, caso o valor da in-
flação agora divulgado ve-
nha a confirmar-se. 

Desta forma, as pes-
soas com salários ou 
pensões até cerca de 658 
euros mensais deverão 
ficar isentas de IRS. Este 
valor permitirá também 
salvaguardar do imposto 

sociais e viagens. Ape-
sar do aumento, a média 
nacional encontra-se ain-
da abaixo da europeia, 
que, este ano, se situa 
nos 461 euros.

Este aumento do orça-
mento das famílias para 
a época natalícia vai ao 
encontro do otimismo re-
gistado pelos portugue-
ses em relação à econo-
mia nacional. Entre os 

oito países em análise, 
Portugal é o que regista 
um índice de confiança 
econômica mais elevado, 
com 72% dos inquiridos a 
considerar que a econo-
mia nacional é estável ou 
está em crescimento.

A primeira quinzena de 
dezembro continua a ser 
o período preferido para 
os portugueses fazerem 
as suas compras de natal, 
apesar de uma tendência 
crescente de antecipação 
desta atividade, com o 
mês de novembro a ga-
nhar cada vez mais peso 
nas preferências das fa-
mílias, destacando-se o 
período da Black Friday, 
onde 68% admitiu fazer 
algumas das suas com-
pras de Natal, um valor 
idêntico ao da média euro-
peia.Outro dado relevante 
do estudo, refere que a 

maioria dos portugueses 
(60%) opta por oferecer 
chocolates no natal, uma 
preferência que é parti-
lhada por homens e mu-
lheres. No caso masculi-
no, as roupas e os livros 
são os outros presentes 
mais desejados. As mu-
lheres colocam ainda a 
cosmética/perfumes e os 
livros no topo da lista das 
suas preferências.

Cerca de 67% dos 
portugueses escolhe os 
centros comerciais como 
o seu lugar para as suas 
compras, ao contrário da 
maioria dos europeus, 
que optam por hipermer-
cados. Regista-se ainda 
um crescimento significa-
tivo do mercado online, 
com 25% das compras 
de natal em Portugal em 
2019 a já serem feitas 
através deste método.

A Empresa Portuguesa 
das Águas Livres, EPAL, 
que abastece 35 municí-
pios portugueses, anun-
ciou a produção da sua 
própria energia 100% re-
novável, com o objetivo de 
ser, até 2025, o primeiro 
operador mundial do se-
tor energeticamente auto-
sustentável.

No âmbito do proje-
to 0% Energia, a EPAL 
pretende alcançar a neu-
tralidade de emissões, 
produzindo a sua própria 
energia a partir de fon-
tes renováveis, explican-
do que tal será possível 
através da instalação de 
centrais de produção de 
energia hidroelétrica nas 
condutas de água, eólica 
e fotovoltaica. Além disso, 
o projeto vai retirar partido 
do armazenamento nos 
reservatórios existentes, 
uma vez que vai ser imple-
mentado em todos os mu-
nicípios abastecidos pela 
EPAL, estando inclusiva-
mente a ser testado nas 
Estações de Tratamento 
de Água e nas Estação 
de Tratamento de Águas 
Residuais do país. “Uma 
verdadeira aposta na sus-
tentabilidade ambiental e 
econômica, reduzindo a 
exposição da empresa ao 
mercado energético”, afir-

mou a EPAL.
O projeto foi desen-

volvido por uma equipe 
da EPAL, com o apoio de 
empresas e instituições de 
referência, o Instituto de 
Engenharia de Sistemas 
e Computadores, Tecno-
logia e Ciência, o Instituto 
Superior Técnico e o Insti-
tuto de Ciência e Inovação 
em Engenharia Mecânica. 
“A EPAL tem como objeti-
vo, até 2025, tornar-se o 
primeiro operador mundial 
do setor da água ener-
geticamente neutro, re-
forçando a sua eficiência 
energética”, acrescentan-
do que vai ser produzida 
energia elétrica a partir de 
fontes renováveis, o que 
resultará na eliminação de 
38 mil toneladas de emis-
sões de CO2.

O sector das águas é 
responsável por um con-
sumo de energia elétrica 
superior a 1000 GWh por 
ano, valor correspondente 
a mais de 2% do consumo 
total de energia elétrica do 
país, revelou a EPAL, refe-
rindo que “o Grupo Águas 
de Portugal consome cer-
ca de 700 GWh/ano, dos 
quais 140 GWh/ano são 
consumidos na EPAL, 
representando cerca de 
0,3% do consumo nacio-
nal de energia elétrica”.

Os gastos com habita-
ção, água, eletricidade e 
gás são os que mais pe-
sam no orçamento das fa-
mílias portuguesas, o equi-
valente a 17,6%, abaixo da 
média da União Europeia, 
revelam dados divulgados 
pelo gabinete de estatísti-
cas comunitário.

Segundo o Eurostat, no 
ano passado, 17,6% dos 
orçamentos das famílias 
portuguesas era destinado 
à habitação e às despesas 
com esta relacionadas, o 
que representou uma subida 
de 2,7 % em 10 anos.

Apesar do aumento, Por-
tugal ainda está abaixo da 

EPAL diz que até
2025 vai produzir

energia 100% renovável

Gastos com casa, luz e água são 
os que mais pesam no orçamento 

das famílias portuguesas

Rendimento anual isento de IRS
deve ser de 9215 euros em 2020

média da União Europeia no 
que toca a este tipo de des-
pesas, que se fixou em 24% 
em 2018 e que compara 
com 23,2% em 2008.

É na Finlândia, na Dina-
marca e na Eslováquia que 
a habitação e as despesas 
a si associadas mais pe-
sam nos orçamentos das 
famílias, enquanto Malta, Li-
tuânia e Chipre registam as 
percentagens mais baixas.

No orçamento das fa-
mílias portuguesas pesa 
ainda a alimentação e bebi-
das (16,4%), os transportes 
(13,4%), a restauração e ho-
telaria (13,2%), entre outros 
bens e serviços.

o aumento do salário mí-
nimo nacional, que passa 
dos atuais 600 euros para 
635 euros a partir de ja-
neiro de 2020.

Com a reforma do IRS, 
em 2015, ainda pela mão 
do Governo de Passos Co-

elho, foi atribuído um valor 
fixo, de 8.500 euros, ao mí-
nimo de existência. Com a 
atualização do salário mí-
nimo no início da anterior 
legislatura levou o  Gover-
no, de António Costa, a eli-
minar esta valor fixo.
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Faltam menos de 15 dias 
para o Governo entregar na 
Assembleia o Orçamento o 
para 2020 e ainda não há 
qualquer medida acordada 
com um dos parceiros, o Bloco 
de Esquerda, numa das áreas 
prioritárias para o Orçamento, 
a Saúde. “É umafase exces-
sivamente preliminar”, disse 
Catarina Martins onde iden-
tificou 15 medidas de emer-
gência para salvar o Serviço 
Nacional de Saúde e colocou 

Bloco segue com plano de 800 milhões para SNS.
“É simples, Centeno é que não compreende”

António Costa assumiu 
estas posições em Bilbau, 
após receber o Prêmio da 
Fundação Ramón Rubial 
pela “Defesa dos valores 
socialistas”, num discurso 
que dedicou aos líderes 
históricos do PS, Mário So-
ares, e do Partido Socialista 
Operário Espanhol , Felipe 
González.

“Ao evocar Mário Soa-
res e Felipe González que-
ro também homenagear to-
dos os outros camaradas e 
companheiros socialistas, 
portugueses e espanhóis, 
que contribuíram com tanto 
sacrifício para as conquis-
tas alcançadas em nome 
dos ideais que partilhamos: 
Liberdade, democracia, tole-
rância e capacidade de diá-
logo, progresso econômico e 
justiça social”, disse.

De acordo com António 
Costa, vivem-se atualmente 
tempos incertos e perigo-
sos, com a extrema-direita a 
crescer na Europa e com a 
democracia a dar sinais de 
riscos sérios de erosão, in-

dois ministros do mesmo di-
ferentes em pratos diferentes 
da compreensão com o que é 
necessário para o SNS.

E o que é necessário, se-
gundo o Bloco, são 800 mi-
lhões de euros desbloquea-
dos já neste Orçamento, e os 
ministros em planos diferentes 
são a da Saúde e o das Finan-
ças. Em Marta Temido, Cata-
rina Martins vê enorme com-
preensão para a necessidade 
de implementação destas me-

ra resposta em zonas ca-
renciadas;Alargar resposta 
para saúde mental; Acabar 
com taxas moderadoras no 
cuidados de saúde primá-
rios;Plano Plurianual de In-
vestimentos;Retirar SNS das 
limitações da lei dos compro-
missos; Reforçar meios com-
plementares de diagnóstico; 
Renovar equipamentos.

Diz Catarina Martins “Isso 
é algo tão simples como co-
locar logo no Orçamento os 
800 milhões de euros que 
faltaram ao SNS no ano pas-
sado e que o Estado teve de 
investir além do que estava 
orçamentado”. “A proposta é 
feita com seriedade”, garan-
te a líder do Bloco, que não 
adianta sobre se alguma das 
medidas é mais prioritária do 
que outra na busca de um 
acordo para o seu partido 
viabilizar o Orçamento do Go-
verno. É o primeiro sem um 
acordo escrito e basta que o 
BE se abstenha para que a 
proposta do Governo passe.

Marcelo Rebelo de Sousa 
deixou o alerta: será preciso 
“muita prudência” e “traba-
lho de preparação” antes de 
se avançar para um referen-
do sobre a regionalização, 
sob pena de este ser derru-
bado pelos portugueses, a 
exemplo do que aconteceu 
em 1998, e o processo ficar 
definitivamente encerrado.

“Ter um referendo para 
o povo português derrubar 
novamente a regionalização 
significa matar a regionali-
zação definitivamente. Há 
que garantir, aqueles que 
defendem a regionalização, 
e eram a maioria dos autar-
cas, que têm todas as con-
dições para convencer o 
povo”, afirmou o Presiden-
te, durante uma visita a um 
supermercado em Alvala-
de, onde fez compras para 
contribuir para para recolha 
do Banco Alimentar contra 
a Fome, a respeito do que 
havia dito, na abertura do 
congresso da Associação 

Marcelo pede prudência
em relação à regionalização

didas, já em Mário Centeno há 
compreensão errada sobre os 
problemas de gestão do SNS. 
Na parte do Ministério das 
Finanças tem existido pouca 
compreensão que o SNS pre-
cisa de respostas concretas. 
A lista do BE é longa e há um 
valor em mente:

Acabar com a subor-
çamentação em 2020; Au-
mentar o peso do SNS no 
PIB. Objetivo para a legis-
latura: atingir transferência 
de 6% do PIB do OE para 
o SNS;Planejar investimen-
to plurianual; Levantamento 
das necessidade de profis-
sionais até 31 de dezembro; 
Revogar despacho que limita 
aos valores de 2019 as con-
tratações para 2020;Abrir 
concursos extraordinários 
para formar especialistas; 
Criar incentivos para a de-
dicação exclusiva dos pro-
fissionais do SNS; Alargar 
horários de centros de saú-
de; Contratar médicos de 
formação geral para primei-

clusivamente em países com 
larga tradição democrática.

“A nossa missão como 
socialistas é combater aque-
les que exploram o medo 
em proveito próprio e como 
instrumento para chegarem 
ao poder. Este é um comba-
te que deve ser travado em 
cooperação internacional”, 
advertiu, antes de enumerar 
desafios como as alterações 
climáticas, a sociedade digi-
tal, as migrações, o terroris-
mo e a desigualdades eco-
nômicas e sociais.

António Costa saudou a 
perseverança e tenacidade 
do líder socialista e chefe do 
Governo espanhol, Pedro 
Sánchez, dizendo que tem 
pela frente uma missão com-
plexa, e fazendo votos para 
que Espanha tenha rapida-
mente um executivo progres-
sista  uma parte do discurso 
que foi muito aplaudida pelos 
socialistas bascos que en-
chiam a plateia do auditório.

“Queremos uma Europa 
mais livre, justa e fraterna”, 
acrescentou.

Nacional de Municípios Por-
tugueses, em que avisou 
que começar já a pensar na 
regionalização para avan-
çar em 2022 seria colocar o 
carro à frente dos bois.

O chefe de Estado res-
salvou ainda que a queda à 
regionalização acontecerá 
sempre se não houver o voto 
da maioria dos portugueses. 

O candidato à liderança 
do PSD Luís Montenegro 
acusou António Costa de 
ser o primeiro-ministro do 
empate e o atual líder so-
cial-democrata, Rui Rio, de 
se conformar com a posição 
de muleta do atual Governo. 
No Porto, no primeiro comício 
do ex-líder parlamentar do 
PSD, que serviu ainda para 
apresentar os dois manda-
tários nacionais, Luís Reis e 
Margarida Lopes, Montene-
gro voltou a dizer que o PSD 
não se pode conformar com 
o fato de ser minoritário, acu-
sando ainda Rio de ter visto 
na maior derrota de sempre 
do partido quase uma vitória.                                                                                                                                     
“Eu quero-vos dizer, a minha 
convicção profunda é que 
é do interesse nacional que 
o PSD seja uma alternati-
va, não seja uma muleta do 
PS”, afirmou Montenegro. O 
ex-deputado lembrou o que 
considerou ser a pior fase de 
sempre dos serviços públicos 
e a falta de investimento em 
níveis inferiores aos da ‘troi-
ka’” em Portugal, acusando 
António Costa de não resol-
ver os problemas do país.

“Temos um Governo que 
está conformado, é um Gover-

Montenegro acusa António Costa
de ser o primeiro-ministro do empate

e Rui Rio de muleta do governo

António Costa  pede combate
à extrema-direita em Bilbau       

O secretário-geral do 
PCP, Jerónimo de Sousa, 
considerou num comício na 
Marinha Grande, que 2019 
foi mais um ano perdido 
para o investimento público. 
“O ano de 2019 acabará, 
ao contrário do que foi ga-
rantido, como mais um ano 
perdido para o investimento 
público. Não cumprirá sequer 
com a exígua meta do que foi 
orçamentado, porque se quis 
garantir as contas certas com 
a União Europeia, em detri-
mento da solução dos proble-
mas do país, afirmou .

O secretário-geral do 
disse que o que vem acon-
tecendo é que o PS em 
cada ano do seu governo, 
tem optado por ganhar um 

ano em relação às metas 
do déficit e o país perde um 
ano em relação à solução 
dos problemas.

Jerónimo de Sousa es-
clareceu que o PCP não 
será agora, como não foi na 
legislatura que findou, par-
te de uma alegada maioria, 
mas sim força de oposição a 
tudo o que contrarie ou faça 
retroceder os interesses e di-
reitos dos trabalhadores e do 
povo, e força indispensável 
para com a sua iniciativa se 
avançar na conquista de no-
vos direitos.

O líder comunista criticou 
as opções que o governo mi-
noritário do PS tem demons-
trado, mantendo privilégios 
e condições de domínio dos 

Para o PCP, 2019 que foi um ano
perdido para o investimento público

no empatado. Acho que esta-
mos a perder tempo e o PSD 
tem que olhar para isto, olhar 
para o futuro e recuperar o 
tempo perdido, não podemos 
deixar que os socialistas, co-
munistas e bloquistas estejam 
mais tempo do que esta legis-
latura no Governo”.

Para Montenegro, “António 
Costa é um empata”: “Ele em-
pata tempo, decisões, cresci-
mento público, ele empata as 
decisões. É preciso auxiliares 
nas escolas? O dr. António 
Costa empata os alunos por-
que remete o assunto para o 
dr. Centeno cativar mais tempo 
no ministério das Finanças”. 
“Também empata nos trans-
portes públicos. Dá com uma 
mão passes mais baratos, 
tira com a outra composições, 
barcos na travessia do Tejo.E 
o PSD não pode ser conivente 
com um Governo e um primei-
ro-ministro que empata a vida 
das pessoas. O PSD tem de 
devolver o ‘D’ a PSD, o ‘D’ de 
dinamismo, determinação e 
desenvolvimento”, salientou.                                                                                                                                       
      “Eu não me conformo com 
esta forma de estar. O PSD 
não nasceu para ver vitórias 
nos dias em que viver derro-
tas”, finalizou.

“Há que garantir que em to-
das as regiões há ‘sim’, que 
em geral há ‘sim’ e que há 
uma maioria de votantes 
superior a 50%. Para isso é 
preciso mobilização, o que 
implica um trabalho de pre-
paração e não pode ser feita 
a correr”, frisou, responden-
do ainda desta forma quando 
questionado sobre se o Go-

verno não tem legitimidade 
para avançar com o proces-
so: “Não é um problema de 
legitimidade, é um problema 
de prudência. A prudência 
implica primeiro fazer o que 
há que fazer: transferir pode-
res do Estado para municí-
pios e comunidades, fazer o 
que não está feito, e depois 
de feito então aí, realizado 
o balanço, dar o passo - se 
for essa a vontade dos portu-
gueses - dar o passo para a 
regionalização”.

Marcelo disse ainda que 
nenhum partido apresentou 
nas últimas legislativas no 
seu programa eleitoral nada 
de concreto sobre a regio-
nalização porque sentiu 
que havia passos a dar na 
descentralização, concluin-
do: “Dados os passos que 
faltam este ano e no ano 
que vem, feitas as eleições 
autárquicas de 2021, penso 
que depois, a partir daí, o 
pais pode escolher e decidir 
o tempo, o modo e a forma”.

grandes grupos econômicos.
O líder do PCP afirmou 

ainda que o governo insinua 
que é preciso fazer cortes, 
porque não há dinheiro para 
tudo, mas há sempre dinhei-
ro para dar cobertura aos 

desmandos da banca.
Jerónimo de Sousa disse 

ainda que o PCP estragou 
a festa ao PS: “Há quatro 
anos pensavam que iam ter 
mais quatro anos para dar 
cabo do resto”.
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Fadista Maria Alcina realizou belissimo show
no “Fados in Vitória” no Espirito Santo

Noite de Gala,  no pasa-
do dia 23 de novembro, no 
Cerimonial Casa Maio, na 
Enseada do Suá onde rea-
lizou-se o  “Fado In Vitória”, 
iniciativa da APES- Asso-
ciação de Portugueses  do 
Espirito Santo. Uma data 
muito aguardado por todos, 
tendo como atração princi-
pal, a Fadista Portuguesa 
Maria Alcina, Embaixadora 
do Fado no Brasil.

O Presidente da APES, 
Sr. Alexandre Mendes, ao 
lado dos seus Diretores 
recepcionou associados e, 
em destaque a presença do 
Governador do Estado do 
Espirito Santo, Sr. Renato 
Casagrande, e a 1ª dama 
Virginia Casagrande, além 
de muitos convidados. Uma 
noite maravilhosa no ceri-
monial Casa Maio, Enseada 
de Suá, onde foi oferecido 

um delicioso coquetel.
O evento iniciou com  

uma especial apresenta-
ção do Grupo de Danças e 
Cantares Vasco Fernandes 
Coutinho, que brindou o pú-
blico com um show de fol-
clore. Logo em seguida ao 
momento do folclore, num 
clima muitíssimo agradável, 
deu-se inicio ao show com a 
nossa maior Fadista no Bra-
sil, Maria Alcina, com sua 
voz inconfundível, ao lado 
do seus músicos Victor Lo-
pes, Angelo Santana e Juan 
Santana. Tudo perfeito, um 
ambiente aconchegante, 
onde os amantes do Fado 
desfrutaram deste momento 
mágico e foram agraciados 
com muita simpatia e caris-
ma da nossa Fadista Maria 
Alcina, que preparou um re-
petório de muito bom gosto 
para seus fãs.

Um evento realizado com 
apoio dos amigos patrocina-
dores que tornaram possível 
a realização do “ FADO IN 
VITÓRIA” um bela iniciativa 
do jovem presidente Alexan-
dre Mendes, que vem rea-
lizando um trabalho espe-
tacular frente a Associação 
de Portugueses do Espirito 
Santo. 

O jornal Portugal em 
Foco, parabeniza a todos 
que, de alguma maneira, 
participaram desse projeto, 
e à Comunidade Luso-bra-
sileira, sempre presente em 
todo o Brasil, onde houver 
um português, saudoso de 
sua terra. 

Num destaque do “FADO IN VITÓRIA”, o Governador do Espirito 
Santo, Renato Casagrande, a primeira dama Sra. Virgínia Casa-
grande com o  Presidente APES-Associação de Portugueses do Es-
pirito Santo, Alexandre Mendes e esposa Maria José Zanardi

A fadista Maria Alcina, brilhou numa noite inesquecível, no “FADO 
IN VITÓRIA” onde recebeu o carinho de todos e aplausos calorosos

Imagem marcante do governador do Espirito Santo, Renato Ca-
sagrande, com as componentes Grupo de Danças e Cantares 
Vasco Coutinho

A maior 
Fadista de 

Portugal no 
Brasil, num 
show mara-
vilhoso com 
os músicos 

Victor Lo-
pes, Ângelo 

Santana e 
Juan San-

tana

Aspecto desta noi-
te maravilhosa no 
Cerimonial Casa 
Maio: o Presidente 
APES-Associação 
de Portugueses 
do Espirito Santo 
Alexandre Mendes 
e esposa  Sra. 
Maria José Zanar-
di,  o Governador 
do Espirito Santo, 
Sr. Renato Casa-
grande com sua 
esposa, 1ª dama 
Virginia Casa-
grande e demais 
convidados

Foram 
momentos 
magníficos 
do Grupo 
de Danças 
e Canta-
res Vasco 
Fernandes  
Coutinho, no 
Cerimonial 
Casa Maio

Alexandre 
Mendes, 
Presidente  
da  APES
-Associação 
de Portu-
gueses do 
Espirito 
Santo, 
saudando 
a presença 
dos asso-
ciados e 
convidados 
nesta noite 
memorável

Um show 
maravi-
lhoso da 
Fadista Ma-
ria Alcina, 
no “Fado 
In Vitória”, 
numa apre-
sentação 
espetácu-
lar, emo-
cionando 
o público 
presente

Elegância, 
charme 
e muito 
ritmo 
marcaram 
o Show do 
Grupo de 
Danças e 
Cantares 
Vasco 
Fernandes 
Coutinho 
na Noite 
de Gala 
em Vitória 
Espirito 
Santo

O público 
presente, 
interagin-

do com os 
componentes 

do Grupo 
de Danças 

e Canta-
res Vasco 

Fernandes 
Coutinho, 

confraterniza-
ção geral 

O público ficou 
encantando 

com a apresen-
tação do Grupo 

de Danças e 
Cantares Vasco 

Fernandes 
Coutinho e os 
aplausos calo-

rosos a cada 
música, empol-
gava cada vez 

mais

Fadista Maria Alcina concedeu uma belíssima entrevista à jovem 
jornalista, Patrícia, da Rede TV de Televisão

O Presidente da APES-Associação de Portugueses do Es-
pirito Santo, Alexandre Mendes e sua esposa Maria José 
Zanardi, felizes com o sucesso do “ Fado In Vitoria”

Presidente Alexandre Mendes e esposa, Maria José Zanardi, num close com 
as componentes do Grupo de Danças Vasco Fernandes Coutinho
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Dia 05.12.2019
Maria de Fátima Martins (esposa do 
Fernando sanfoneiro ex-Casa de 
Brunhosinho e ex-Lusa); Sr. Carlos 
Augusto Justino (Presidente do grupo 
Mataripe de Postos de Gasolina); Luis 
Augusto C. Ferreira (tocador e diretor 
do Grupo Folc. Da Casa de Portugal 
de Praia Grande); D. Alzira Gamboa 
Torres; Sra. Suzana Pereira Morales 
(filha do sempre amigo Ferdinando 
Rosa Pereira); o cantor Léo Fernan-
des (filho do amigo Mauro Fernan-
des); Sra. Adelina Cardoso Gil.
Dia 06.12.2019
Gustavo Vilar Alves (filho do casal 
Ricardo Alves e Ana Amélia Vilar 
que comemora seus 25 anos neste 
ano de 2.019, é neto dos também 
amigos já falecidos Sr. Laurentino 
dos Poveiros e Sra. Maria Vilar); ani-
versário de casamento dos amigos 
Ledys Fracassi e Silvestre da Costa; 
Conceição de Freitas (fadista); Tere-
sinha Alves (fadista).
Dia 07.12.2019
Priscila Azevedo (filha Fernando 
T. Azevedo); Edgard Freitas (da ex 
- Maison Blanche); Márcia F. Felix 

(filha Manuel Felix); Zico (da Lusa); 
Sra; Fátima Dias (Folclorista de 
Campinas); Neste dia é o Dia de 
Santo Ambrósio.
Dia 08.12.2019
Lídia de Almeida; Luis Miguel Faria 
Ramos (neto Sr. Armando Arouca).
Dia 09.12.2019
Paulo Petito Vieira (Funchal pesca-
dos); Aniversário de Casamento dos 
amigos Sr. Antonio Eugenio Cabral 
e Sra. Aurineide Cabral (Leograf); 
Rosana Gomes dos Ramos (assi-
nante do Portugal em Foco e filha 
do casal Raul e Rosaria do Grupo 
da Portuguesa); Sr. José Braz (Es-
poso da amiga Lucinda Braz lá de 
Extrema).
Dia 10.12.2019
Marina Fernandes Carvalhais (filha 
do falecido Américo e Mila do Gru-
po Folc. Da Casa de Portugal); Sr. 
Mário Lopes; Humberto Teixeira (da 
Casa Ilha da Madeira); Ana Maria 
Lopes (Elos Sul).
Dia 11.12.2019
Maria de Fátima Oliveira (esposa 
do falecido amigo Sr. Mario Padaria 
Okinawa).

Dia 08.12.2019
Comemoração dos 27 anos da Comunidade Gebelinense
A Comunidade Gebelinense vai estar em festa neste dia, a partir das 12 
horas, para comemorar seus 27 anos de fundação. Teremos aquele sensa-
cional almoço com o Bacalhau a São Martinho, escondidinho de Bacalhau 
à Gebelim, filet mignon, diversos acompanhamentos e saladas. A animação 
estará a cargo do Grupo Folclórico da Casa de Brunhosinho e ainda o Grupo 
Só Pronuncia-Samba de Raiz. Informações e convites (11) 99191.3510 Es-
trada Velha São Paulo – Bragança, 50 A – Serra da Cantareira – Mairiporã 
– São Paulo
Almoço Dançante na Portuguesa de Desportos
O Dpto. Socio Cultural da Portuguesa de Desportos estará realizando mais 
um almoço dançante neste dia a partir das 13 horas. No cardápio teremos 
bacalhoada, costela, chanfana e outros pratos. A animação estará a cargo 
da tocata do grupo folclórico do clube. Informações e convites Rua Comen-
dador Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400  
Dia 15.12.2019
Churrasco anual da Provedoria
A diretoria do Lar da Provedoria programou para este dia a partir das 13 
horas o seu anual churrasco com a renda toda voltada para a manuten-
ção do lar. Vá conhecer o lar da provedoria e ter contato com os internos. 
Convites nas associações luso-brasileiras, na portaria e aqui no seu jornal 
PORTUGAL EM FOCO. Local Av. Coronel Sezefredo Fagundes, 6170 Bairro 
do Tremembé – São Paulo - Informações fone (11) 2995.3166 – 2995.5451
Confraternização de Natal dos Poveiros de São Paulo
A Associação dos Poveiros de São Paulo estará neste dia realizando sua 
confraternização de Natal, a partir das 13 horas em sua sede. No cardá-
pio as tradicionais iguarias do Natal como o delicioso pernil, o maravilho-
so leitão, o saboroso peru tudo típico de uma mesa poveira, no sistema 
self-service. E entre as muitas sobremesas, rabanadas, aletrias, e também 
“Bolos Rei” e panetones da Ofner. A animação estará a cargo do Rancho 
Folc. Raízes de Portugal. Convites e informações 2503.2835 - 2967.6766 - 
993717755 – 985945146. 

O Arouca São Paulo Clube esteve 
mais uma vez em festa no ultimo 
dia 24 de novembro de 2.019, para 
comemorar os 39 anos do Rancho 
Arouca São Paulo Clube, os 12 anos 
do seu Rancho Aldeias da Nossa 
Terra, o seu 28.o Festival de Folclore 
e os 29 anos de filiação a Federação 
do Folclore Português. E foi assim, 
com chave de ouro que o Arouca São 
Paulo Clube,encerrou o ano de 2019. 
Neste dia foi servido a todos os pre-
sentes o delicioso bacalhau a moda 
de Arouca além ainda de outros pra-

tos e acompanhamentos.Neste dia 
tivemos pela primeira vez depois de 
eleito, a presença oficial do Depu-
tado pela imigração Dr. Paulo Porto 
que fez sua saudação a todos bem 
como o Presidente Sr. José Pinho 
que agradeceu aos patrocinadores 
e apoiadores do Arouca. Participa-
ram deste festival os anfitriões Ran-
cho Folc. Aldeias da Nossa Terra do 
Arouca, o Rancho Arouca São Paulo 
Clube, e os convidados Grupo Apolo 
de Danças Gregas; Grupo de Folclo-
re e Cultura Lituana Rambynas; Ran-

cho Folc. Da Casa de Brunhosinho. 
Para as homenagens foram chama-
dos a frente o Presidente Sr. José Pi-
nho, o vice Com. Artur A. Pinto, o di-
retor Sr. Fabio Gabriel e o Presidente 
do SAMPAPÃO Sr. Antero Pereira. 
Os grupos e ranchos participantes 
fizeram o habitual desfile e foram 
homenageados ao final com um lin-
do mimo tridimensionalimpresso em 
3D de um par de bailadores à fren-
te da Câmara de Arouca, num lindo 
trabalho e oferecimento do diretor Sr. 
Fabio Gabriel, idealizar do mimo, e 

também diretor do Grupo Leograf. O 
presidente Sr. José Pinho em com-
panhia do vice presidente Com. Artur 
Andrade Pinto, saudaram a todos os 
presentes, agradeceram aos patro-
cinadores do Arouca, a diretoria, ao 
Dpto. Feminino, aos integrantes do 
ranchos do Arouca. Tivemos ainda 
nesta tarde, a exibição de todos os 
ranchos, com seu folclore vibrante 
e o “Parabéns a Você”, aos ranchos 
do Arouca. Confira mais detalhes no 
site www.portugalemfoco.com.br ou 
pelo Facebook/ Portugal em Foco.

Aqui a representação dos grupos e ranchos participantes quando eram ho-
menageados bem como Sr. Antero Pereira presidente do SAMPAPÃO, o 
diretor Sr. Fabio Gabriel, o Presidente Sr. José Pinho e o Vice Presidente 
Com. Artur A. Pinto.

Dr. Paulo Porto, Sr. José Pinho, o diretor Sr. João Manuel e a apresentadora 
Rosangela.

Arouca Encerrou 2019
Com Almoço, Festival e Aniversario dos seus ranchos

É um dia de se comemorar a vida, portanto é especial, é o 
seu aniversário.Mais do que parabéns, cumprimentos e abra-
ços, você merece muitospresentes e felicitações, merece uma 
chuva de pétalas e graças do céu.Faça do seu dia tudo o que 
tem direito, mude de comportamento, seja maisalegre, sorria 
com a alma, mostre sua felicidade plena e gostosa. E foi tudo 
isso que fez a Sra. Isabel Martins no ultimo dia 25 e novembro 
de 2.019, quando comemorou mais um aniversario. O palco 
dessa comemoração foi na festiva Pizzaria Camelo, da Ave-
nida Juscelino Kubistschek. Ali estiveram reunidos familiares 
e amigos para parabenizar a radiante Isabel Martins. A ani-
versariante, natural de Aguçadoura Conselho da Póvoa de 
Varzim, Portugal, sempre muito extrovertida, cumprimentou a 
todos os presentes e posou para fotos com todos eles. Ela foi 
sempre uma boa filha, foi e continua uma eterna namorada, 
hoje uma grande esposa, grande mãe, avó e que ama mui-
to a vida, por isso a vive intensamente. Casou-se Com o Sr. 
Fernando Martins e fruto deste enlace nasceram o Rogerio e 
o Fernando, que já lhes deram as noras Elke e a Flavia e dois 
lindos netos o Bernardo e a Barbara. O “Parabéns a Você”, foi 
ao som da concertina do amigo Armando Torrão, e o fadista 
Pedro Vilar, recém-chegado de Portugal, até arriscou cantar 
um fado corrido acompanhado da concertina. À sempre ami-
ga Isabel Martins deixamos aqui registrados os parabéns dos 
muitos amigos e familiares bem como do Jornal Portugal em 
Foco. Confira mais detalhes no site www.portugalemfoco.com.
br ou no Facebook/Portugal em Foco.  

Isabel Martins Comemorou Seu Aniversario

A aniversariante Sra. Isabel Martins o esposo Sr. Fernando, os filhos Roge-
rio e Fernando e a neta Barbara.

O dia do nosso nascimento não é, e nem pode ser um dia comum.
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Hong Kong derrota Pequim nas urnas Sorteio do EURO 2020
“Portugal é um candidato e tem as suas chances”Foi um tiro na mosca de um 

dos mestres do jornalismo 
nacional, o mineiro Zuenir Ventura, 
ao lançar, em 1989, um dos clássi-
cos dos nossos anos de chumbo, 
“1968 - O Ano Que Não Terminou”, 
traçando um perfil do duríssimo 
regime militar imposto ao País, 
de 1964 a 1984, e a multiplicação 
das  organizações ‘foquistas’ com 
suas ações de guerrilha urbana – 
de assaltos a bancos a seqüestros 
de aviões de passageiros. Nascido 
em Além Paraíba, município vizi-
nho ao Estado do Rio de Janeiro, 
Ventura marcou época, nas déca-
das de 1960 e 1970, na legendária 
redação do diário carioca Jornal 
do Brasil, como editor e cronis-
ta, e atualmente, aos 88 anos, é 
membro da Academia Brasileira de 
Letras. A obra aborda, também, a 
grande agitação estudantil ocorrida 
naquele ano em diversos pontos do 
planeta. Tudo começou em Paris, 
em maio, no princípio da Primave-
ra, com a revolta contra o Presiden-
te Charles de Gaulle (1890 – 1970) 
dos alunos da celebrada Universi-
dade da Sorbonne, no coração do 
Quartier Latin, tradicional reduto 
da gauche francesa. O movimento 
alastrou-se rapidamente, como um 
rastilho de pólvora, conflagrando 
na Europa, sobretudo, a Alemanha, 
a partir de Berlim Ocidental, e a 
Itália, entrincheirado nos campi de 
Roma e Milão, chegando, inclusive, 
às Américas, com a morte, na Ci-
dade do México, de cerca de 400 

estudantes, estendendo-se a Wa-
shington, onde os jovens clamavam 
pelo fim da Guerra do Vietnã, e a 
várias capitais brasileiras. Um dos 
momentos relevantes, no Rio de 
Janeiro, foi a ‘Passeata dos Cem 
Mil’ que percorreu parte da Avenida 
Rio Branco, da Cinelândia à Igreja 
da Candelária. Quase simultanea-
mente, em Praga, capital da então 
Checoslováquia, centenas de mi-
lhares de pessoas se batiam pela 
abertura da ‘ditadura do proletaria-
do’. Acabariam massacrados pelos 
tanques enviados por Moscou.  

Passadas cinco décadas do 
Mai 68, deflagrado pela jeu-

nesse parisiense, e guardando, 
obviamente, as proporções das 
diferentes reivindicações hodier-
nas e o tempo histórico, estamos 
no final de 2019 com a impressão 
de que, como no livro de Ventura, o 
ano não tem hora para terminar. Pi-
pocaram novamente inúmeros pro-
testos no mundo. Como em 1968. 
Curiosamente, teve início outra vez 
em Paris, em outubro de 2018, com 
a eclosão do levante dos ‘gilets 
jaunes’, ou seja, os ‘coletes amare-
los’, devido à alta do custo de vida, 
que teria se desenvolvido espon-
taneamente – e até hoje continua 
suas atividades. Os franceses apa-
rentemente inspiraram, no extremo 
asiático, a rebelde Hong Kong, com 
aproximadamente oito milhões de 
habitantes, antigo território britâni-
co devolvido há 22 anos à China. A 
maioria absoluta de sua população 
quer mais autonomia do regime de 
Pequim e, nas últimas eleições dos 
18 conselhos distritais, realizadas 
em 24 de novembro, os que defen-
dem a democracia conquistaram 
347 das 452 cadeiras disputadas 
– isto é, 76,8 por cento dos votos, 
contra 13,3 dos comunistas e 10 
dos chamados independentes. O 
tema é tão crucial que a prestigio-
sa revista semanal inglesa, The 
Economist, publicou só neste ano 
duas capas dedicadas à ex-colônia. 
Em 15 de junho, com o nome da ci-
dade e algemas a substituir as duas 
letras ‘o’, e em 23 de novembro, in-
titulada “Hong Kong in revolt”. Os 
honcongueses, acostumados aos 

valores altamente liberalizantes 
da dinastia de Windsor, nunca se 
curvaram, a rigor, à anexação ao 
comunismo pequinês de sua me-
trópole - um dos principais centros 
financeiros internacionais, que se 
tornou possessão do Reino Unido 
após a I Guerra do Ópio (1839 – 
1842). Mas, convém recordar, foi 
um intrépido português, em 1513, 
o primeiro europeu a pôr os pés 
em Hong Kong, o explorador trans-
montano Jorge Álvares, natural de 
Freixo de Espada à Cinta, falecido 
oito anos depois na própria China. 
Os lusitanos passariam a controlar 
Macau em 1553 – um ano após a 
morte do maior dos missionários 
do Padroado Português na Ásia, 
o jesuíta espanhol navarro, São 
Francisco Xavier, evangelizador da 
Índia, Malásia, Japão e China.

Hong Kong, assim como os mi-
litantes ‘gilets jaunes’, pare-

ce ter ‘insuflado’ os manifestantes de 
Santiago, no Chile, que causariam a 
transferência da final da Taça Liber-
tadores para Lima, no Peru, entre 
Flamengo e River Plate. Os protes-
tos cresceram muito, igualmente, 
na colombiana Bogotá. E ainda no 
Oriente Médio, incendiando países 
já bastante castigados pela violên-
cia, como Irã, Iraque e Líbano, onde 
bandeiras, com o cedro ao meio, es-
tão desfraldadas por toda a nação 
contra a emigração de jovens, que 
não cessa. Acontecimentos que, se-
guramente, serão relatados por no-
vos escritores discípulos de Ventura.

Foi o que disse o selecionador na-
cional Fernando Santos, e falou em 
quatro favoritos a vencer o Euro-
peu e lembra que dois (Alemanha 
e França) estão no grupo de Portu-
gal. Mas não atira a toalha ao chão. 
Portugal calhou no grupo da morte, 
com França e Alemanha e ainda 
um adversário por definir que sairá 
do playoff entre Islândia, Bulgária, 
Hungria e Roménia. Mas o selecio-
nador Fernando Santos, presente 
no sorteio, não entrou em dramas. 
“São os três últimos vencedores das 
três grandes provas. Será um grupo 
forte, dois favoritos e um candidato. 
Todos vão respeitar-se uns aos ou-
tros e é esperar [para ver] quem é o 
quarto. Pode ser que o primeiro jogo 
seja uma repetição do Euro 2016, 
se ganhar a Islândia o seu grupo do 
playoff. Vamos acreditar nas nossas 
possibilidades e podemos vencer. 
Todos têm a sua responsabilidade. 
Há quatro equipas favoritas pelo seu 
historial e valor. Estas são duas des-
sas quatro e Portugal é um candida-
to e tem as suas chances. Ninguém 
desejava estas equipas. Portugal 
não desejava, mas também Alema-
nha e França não desejavam Portu-
gal. Do terceiro pote, ninguém que-
ria Portugal. Foi o sorteio”, começou 
por referir. “Tinha um feeling de que 
este podia ser o nosso grupo. Pen-
sei que podia acontecer e aconte-
ceu. Não é por apanhar Alemanha 
e França que deixamos de ser can-
didatos. Estas equipas conhecem-
se bem. Vai ser um confronto entre 
três grandes equipas. Portugal tem 
a convicção de que pode jogar con-
tra qualquer adversário. Não é fácil 
ganhar a Portugal e eles sabem 
disso”, acrescentou. Relativamente 
à logística, já se sabe que estando 
no grupo F, a seleção nacional vai 
jogar em Munique (Alemanha) e em 
Bucareste (Roménia). O seleciona-
dor nacional admitiu que podia ter 
sido melhor. “Seria mais fácil se 
ficássemos no grupo da Espanha, 
podíamos ficar em Portugal, na Ci-
dade do Futebol. Assim em principio 
será Budapeste o quartel-general, 
mas é melhor do que Baku. Agora 
é analisar os adversários, estudar 

bem para estarmos bem quando 
começarmos”, disse. O seleciona-
dor nacional foi ainda confrontado 
se, tendo na equipa um candidato 
à Bola de Ouro (Cristiano Ronal-
do) e o vencedor do troféu Golden 
Boy (João Félix), as possibilidades 
de Portugal aumentam. Mas não 
entrou por essa via. “Não passam 
por aí as aspirações de Portugal no 
Euro. Isso não cria mais ou menos 
responsabilidade, mas sim a equipa 
no seu todo, que quer voltar a ser 
campeã da Europa. Sobre Cristiano 
Ronaldo, estou ansioso e desejoso 
de que ganhe o prêmio [a entrega da 
Bola de Ouro é nesta segunda-fei-
ra].” Joachim Löw, selecionador ale-
mão, não tem dúvidas de que este 
é “o grupo da morte”. “Os jogos em 
Munique serão festivais de futebol, 
as expectativas serão altas. Para 
a nossa jovem seleção este é um 

grande desafio, mas também uma 
grande motivação. É um prêmio 
pela qualificação que realizamos. 
Todos terão de jogar até ao limite 
para passar até à fase seguinte”, 
referiu, considerando que a França, 
por ser a atual campeão do mundo, 
“é a favorita”. “É um grupo difícil e 
julgo que o Joachim Löw e o Fernan-
do Santos pensam o mesmo. É o 
grupo mais complicado, mas temos 
de o aceitar, com duas seleções de 
grande valor com provas dadas no 
futebol mundial. Santos falou em 
dois favoritos e um candidato? Ele 
é um espertalhão, já o conheço. No 
Europeu de 2016 disse o mesmo. É 
um grupo com três seleções fortes, 
com três países que ganharam os 
três últimos títulos. É muito difícil e a 
Alemanha tem a vantagem de jogar 
em casa”, referiu por sua vez Didier 
Deschamps, selecionador francês.

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, 
no ar às 4.as feiras das 22,30 às 24 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos do-

mingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o Programa “Heróis do 
Mar”, ambos com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.
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O Benfica venceu este 
sábado o Marítimo, de forma 
clara e incontestável. Aos 31 
minutos a águia já vencia 
por 3-0, com Carlos Vinícius 
a brilhar: apontou dois gols 
na primeira parte e o outro 
pertenceu a Pizzi.

Na segunda parte, Viní-
cius fez mais um e mais tar-
de acabaria por ser substitu-
ído por Raul de Tomas.

O Marítimo ameaçou 
perigo no início da primeira 
parte e ofensivamente teve 

Benfica goleia Marítimo
lances interessantes, mas foi 
muito pouco pressionante a 
meio-campo e desarticulado 
a defender: má estreia sob o 
comando de José Gomes.

Com a expulsão de Ga-
briel, o Benfica foi menos 
vertical, mais cauteloso, 
permitiu mais bola aos ma-
deirenses; mas foi sempre 
mais perigoso, esteve per-
to de mais gols e foi dono 
e senhor deste jogo, que 
venceu com inteira, com-
pleta justiça.

O Sporting saiu derrota-
do da deslocação a Barcelos, 
onde perdeu (1x3) com o Gil 
Vicente para a 12.ª jornada da 
Liga. Kraev, Sandro Lima (g.p.) 
e Naidji apontaram os gols da 
equipe da casa, Wendel fez o 
único gol dos leões.

Depois da goleada 
(4x0) ao PSV Eindhoven, 
na Liga Europa, a equipe 
orientada por Silas sofre 
mais um revés no Cam-
peonato, desperdiçando a 
oportunidade de se aproxi-
mar do terceiro lugar, ocu-
pado pelo Famalicão, der-

Sporting cai em Barcelos e
falha aproximação ao pódio

rotado pelo Portimonense.
Já os gilistas de Vítor 

Oliveira alcançam o terceiro 

triunfo consecutivo na Liga 
e sobem ao sétimo lugar da 
classificação.

O Boavista venceu o San-
ta Clara por 2x1, nos Açores, 
encontro que deu o pontapé 
de saída para a 12.ª jornada 
da Liga. Neris abriu o marca-
dor logo ao segundo minuto 
de jogo, Carraça ampliou a 
vantagem aos 25. Na segunda 
parte, César reduziu para os 
açorianos.

 Com este resultado, o Bo-
avista salta para o quinto lugar 
da classificação, com 18 pon-
tos, ultrapassando à condição 
Vitória de Guimarães e Tonde-
la. Já o Santa Clara (10.º, com 
13 pontos) pode afundar-se na 
segunda metade da tabela.

Boavista vence 
Santa Clara e sobe 

ao quinto lugar

Portimonense bate Famalicão
depois de nove jogos sem vencer

O Portimonense venceu na recepção ao 
Famalicão, por 2x1, em jogo a contar para 
a 12.ª jornada da I Liga, colocando termo a 
um ciclo de jogos sem vitórias.

 O médio Dener foi o autor do gol que 
abriu o marcador, aos 33 minutos. No se-
gundo tempo, foi a vez de Possignolo fazer 
o segundo tento que aumentou a vantagem 
dos anfitriões, aos 73 minutos. Contudo, 
nos minutos finais do prolongamento, Fábio 
Martins atirou a bola para o fundo das redes, 
após falhar um penálti (90+3’), mas ainda 
assim os anfitriões levaram a melhor

O FC Porto voltou a co-
locar-se a dois pontos do 
líder Benfica no fecho da 

Porto bate Paços de Ferreira

12.ª jornada da Liga, após 
vencer o Paços de Ferrei-
ra, no Dragão, por 2-0.

Loum, aos 18 mi-
nutos, abriu o marca-
dor, dando a melhor 
sequência de cabeça 
a canto batido pela di-
reita. Zé Luís, lançado 
ainda na primeira par-
te para render o lesio-
nado Aboubakar, fez 
o 2-0 aos 76 minutos, 
num remate acrobáti-
co.

O FC Porto passa 
a somar 31 pontos, 
a dois do líder Ben-
fica. Já o Paços de 

Ferreira continua em zona 
de despromoção, com oito 
pontos.



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 5 a 11 de Dezembro de 2019

Esportes

A seleção portuguesa de futebol de praia 
sagrou-se, pela terceira vez, campeã do mun-
do, numa final em que venceu a Itália por 6x4.

A final do Campeonato do Mundo, que 
decorreu em Assunção, no Paraguai, colo-
cou Portugal frente a Itália. A sele-ção ita-
liana até entrou a vencer, aos seis minutos, 
por Emmanuele Zurlo, contudo Léo Martins 
(08′ e 28′), Jordan Santos (18′, 26′ e 35′) e 
André Lourenço (18′) anotaram os gols de 
Portugal, que esteve a vencer por 5x1, ainda 
permitiu os 5x3, mas já não deu hipóteses à 

equipe transalpina de reentrar na discussão 
da partida.

Marcaram ainda para a Itália, Dario Ra-
macciotti (31′ e 36′) e Josep Jr Gentilin (31′). 
A Itália nunca foi campeã, perdendo a sua 
segunda final, depois de em 2008 ter caído 
frente ao Brasil, por 5x3.

Este ano, Portugal foi campeão da Eu-
ropa e conquistou a medalha de Ouro nos 
II Jogos Europeus, sagrando-se agora cam-
peão do mundo e repetindo os feitos de 2001 
e 2015.

Portugal é campeão do 
mundo de futebol de praia

O Boavista venceu o 
Santa Clara por 2x1, nos 
Açores, encontro que deu 
o pontapé de saída para a 
12.ª jornada da Liga. Neris 
abriu o marcador logo ao 
segundo minuto de jogo, 
Carraça ampliou a vanta-
gem aos 25. Na segunda 
parte, César reduziu para 
os açorianos.

 Com este resultado, o 
Boavista salta para o quin-
to lugar da classificação, 
com 18 pontos, ultrapas-
sando à condição Vitória 
de Guimarães e Tondela. 
Já o Santa Clara (10.º, 
com 13 pontos) pode afun-
dar-se na segunda metade 
da tabela.

Boavista vence Santa Clara 
e sobe ao quinto lugar

O Presidente da República, Marcelo Re-
belo de Sousa, congratulou a Seleção por-
tuguesa de futebol de praia, que se sagrou 
tricampeã do mundo ao vencer este domingo 
a Itália por 6x4.

 “Campeões do mundo pela terceira vez, 
depois das conquistas de 2001 e 2015, Por-
tugal afirma-se cada vez mais nesta modali-
dade, para grande alegria e orgulho de todos 
os portugueses”, lê-se na nota enviada pelo 
chefe de Estado.

 Também o secretário de Estado da Ju-
ventude e Desporto, João Paulo Rebelo, ma-
nifestou o “orgulho” do governo por mais um 
título mundial da ‘equipa das quinas’, através 
de uma publicação na rede social Twitter.

 “Mais um dia de ouro para o futebol de 
praia português. Portugal volta a sagrar-se 
campeão do mundo. Que orgulho! Os meus 
parabéns a toda a equipa e à FPF”, escreveu 
o dirigente.

Presidente da republica e governo 
manifestaram “orgulho” pelo título mundial

Semana de Bruno Lage
Benfica e Bruno Lage 

devem formalizar, esta 
semana, o acordo para 
novo contrato, que de-
verá manter a duração 
até 2023 e a cláusula de 
rescisão de €20 milhões, 
mas contemplará um au-
mento de salário.

 Bruno Lage passará 
de €500 mil para €1 mi-
lhão limpo por tempora-
da. Foi, justamente, Luís 

Filipe Vieira que anunciou 
a possibilidade de haver 
novidades nos próximos 
dias.

 “O Bruno sabe perfei-
tamente aquilo que acor-
dámos. Está feito. não 
vai ser, mas para a próxi-
ma semana vamos tratar 
desse assunto. Mas ele 
também saberá que tudo 
o que houver para retifi-
car no contrato dele será 

com retroativos ao início 
da temporada. Ele sabe 
perfeitamente que o que 
acorda está acordado e 
as coisas serão respei-
tadas. Não há pressa”, 
afirmou o presidente dos 
encarnados, em declara-
ções ao canal televisivo 
do clube, à margem da 
renovação de contrato de 
Rúben Dias.

 Além de Lage, a SAD 
também está interessada 
em renovar com o ata-
cante Jota, que chegou a 
ter acordo para prolongar 
o vínculo mais dois anos, 
até 2024, e subir a cláu-
sula de rescisão de €30 
milhões para €88 milhões. 
O jovem Jota mudou de 
agente (Carlos Gonçal-
ves por Jorge Mendes), o 
que reiniciou o processo, 
que deverá ganhar, en-
tão, novo impulso na sua 
carreira.

“Ronaldo em terceiro? Não está habituado” 
O médio Miralem Pjanic 

esteve na noite passada na 
Gala do futebol italiano, mas 
acabou por abordar o fato de 
Ronaldo - que ganhou o pré-
mio de melhor jogador em Itá-

lia - ter ficado em terceiro lugar 
na votação da Bola de Ouro, 
atrás de Messi e Van Dijk.

“Não está habituado, não 
é? É pena, Teve um ano ao 
nível de melhor do mundo, 

já fez tanto na sua carreira e 
pode estar orgulhoso do que 
está a fazer no futebol e nós 
contentes de o ter connosco”, 
comentou.

O médio bósnio abordou 
também a perda da liderança 
do campeonato para o Inter 
por um ponto, depois do em-
pate no fim de semana com o 
Sassuolo: 

“Ainda estamos a meio da 
época. O Inter está a ter uma 
boa época, mas estamos a 
um ponto, não a dez. A épo-
ca e longa, vamos continuar 
a tentar ganhar tudo para al-
cançar os objetivos. Estarmos 
bem na Champons, depois 
a Supertaça e estar bem no 
campeonato.”
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Homenagens

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Eu me sinto extremamente gratificada quando 
vejo a alegria que proporciono àqueles que 
tenho o orgulho de homenagear na Câmara 

Municipal do Rio. Quando o homenageado é um 
de nossos irmãos portugueses, levo em conta na 
minha escolha a dedicação do homenageado à di-
vulgação da nossa cultura, da nossa tradição e dos 
nossos costumes. Como esquecer o nosso eterno 
Cônsul Geral Almeida Lima e sua esposa, Vanda, 
tão dedicada à causa social? Nossa querida fadis-
ta maior, Maria Alcina, o saudoso Antonio Campos, 
nosso maravilhoso cantor Mário Simões, nossos 
folcloristas, a doce Izaura Milhazes, nosso saudo-
so e grande líder Antônio Gomes da Costa, nosso 
presidente do Conselho da Diáspora, Flávio Mar-
tins, o empresário e querido amigo, Adão, sempre 
a postos para receber as autoridades portuguesas, 
além da grande colaboração nas nossas festas 
portuguesas. O Cônsul Geral Jaime Leitão, nossa 
doce  Neumara, nossa querida Lúcia Granito e seu 
lindo trabalho social, o Rogério da Banda Típicos 
da Beira Show. Estes  são alguns, mas tem muita 
gente que faz, participa e merece ser homenage-
ada. Além do reconhecimento ao trabalho destas 
pessoas, as homenagens são um estímulo à con-
tribuição de outros!  A comunidade, o Rio e o país 
precisam e agradecem a atuação destes heróis 
portugueses. Eu, particularmente, fico relutante em 
receber homenagens, por entender que faço o meu 
trabalho. Lutar pelos interesses do cidadão é meu 
dever, minha obrigação. Entretanto, agradeço mui-
to a generosidade de governos, órgãos públicos e 
de várias instituições que me honram com dezenas 
de homenagens. Na última quinta-feira fui home-
nageada pela Agência Nacional de Cultura, Empre-
endedorismo e Comunicação. A grandiosidade dos 
demais homenageados e os relevantes serviços 
prestados à arte e à cultura do Rio e do nosso país 
me deram a certeza de que, apesar das grandes 
dificuldades que vive o Brasil, caminhamos a pas-
sos largos para um país muito melhor! Tão grande 
é sua dedicação, entusiasmo e participação. Que 
assim seja!

PORTUGAL  EM FOCO
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42º Aniversário do Programa Portugal
A Casa da Vila 

da Feira e Terras 
de Santa Maria foi o 
palco da comemora-
ção de mais um ani-
versário do Progra-
ma Portugal Canta 
Brasil, dos radialis-
tas, Antônio Simões 
e seu filho Simões 
Júnior.

Uma grande fes-
ta da família portu-
guesa e, como sem-
pre Antônio Simões 
agradeceu aos fa-
miliares, amigos e 
patrocinadores pre-
sentes.

O radialista Antônio Simões, seu filho Simões Junior, Dire-
tores do programa Portugal Canta Brasil, agradecendo a 
presença dos amigos, felizes pelo carinho que receberam

Panorâmica da Casa da Vila da Feira, na festa do 42º aniversário do programa Portugal 
Canta Brasil, ao som e animação do Conjunto Cláudio Santos e Amigos

Bonita homenagem, realizada pelo Antônio Simões aos seus amigos Patrocinadores, entregando um bouquet de flores às suas respectivas esposas. Uma simples lembrança mas 
um gesto de agradecimento e, respeito por todos que o acompanham nesta missão de divulgar a nossa terra através do Rádio
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Canta Brasil na Casa da Vila da Feira

Durante o dia festivo vemos o anfitrião, radialista Antônio 
Simões, num bate papo com Dr. Alcides Martins, sub-pro-
curador da República

Durante o dia festivo onde destacamos a mesa de Camilo Leitão, sua filha Adriana, o 
vice-presidente Social, Fernando Alves, as senhoras Rosa Boaventura, Rosa Ramada, 
radialista Araújo Borges e sua esposa Sônia e sr. Antônio Silva

Prestigiando o almoço festivo dos 42º aniversário do programa Portugal Canta Brasil, 
os casais Antônio Serapico e Fernanda, Rosa e João Martins, sempre presentes, pres-
tigiando os eventos regionais

Bonita integração dos amigos no almoço festivo de co-
memoração dos 42ºaniversário do programa Portugal 
Canta Brasil

a esta data festiva, 
onde tiveram a opor-
tunidade de serem 
homenageados com 
flores e agradeci-
mentos. Não faltou o 
tradicional “parabéns 
pra você” com direito 
a um delicioso bolo. 
Tudo isso  ao som do 
maravilhoso Conjun-
to Cláudio Santos e 
Amigos, agitando o 
Salão Feirense. 

O Programa Portugal Canta Brasil completou 42 anos no ar. Seus Diretores, Antonio Si-
mões e Simões Junior, receberam seus amigos, numa linda festa, realizada na Casa Vila 
da Feira e Terras de Santa Maria. na foto, Manuel Pinto Aires, tem residência em dois Es-
tados, veio de São Lourenço para parabenizar a família Simões, à esquerda, Sr. Manuel, 
Antonio Simões, D. Guilhermina, o jovem Pedro, Vovó Dulce e mamãe Cristina. Gostei 
de ver esta mesa iradiando felicidade. Parabéns a todos, muita saúde e um Feliz Natal.



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maria 
Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
NASCI PRA CANTAR O FADO
POIS CANTAR ÉMINHA LUZ
ESPERO UM DIA CANTAR

QUANDO AO CÉU EU CHEGAR
PARA A VIRGEM MARIA

E TAMBÉM PARA JESUS.
CANTAREI COM MUITO AMOR
DEITADA NOS  BRAÇOS SEUS
CANTAREI PARA OS ANJINHOS

REVERENCIANDO DEUS.

No animado chá da amizade,da mi-
nha grande amiga Lucia Granito, na 
Casa dos Açores, A alegria era con-
tagiante. As aniversariantes Emilia 
Vieira e Luisa Boaventura , acompa-
nhadas pela Nossa querida Tininha 
Vieira e amigas. FELIZ ANIVERSÁ-
RIO. MUITAS BENÇÃOS.

Maneca

Maison Meyer
O meu querido 
amigo Eduard, 
com mais uma 
façanha, na 
arte de embe-
lezar  a mulher,  
pintando o cor-
po da modelo, 
com as cores 
do Vitorioso 
Flamengo. A 
felicidade im-
pera na Maison 
Meyer, no em-
be lezamento 
das suas fre-
quentadoras. 
Aproveito para 

felicitar Eduard. pelo seu aniversário, no passado dia 
3 do 12, festa de arromba. Muitas bênçãos.

Casal vitorioso

O casal amigo, professora Nádia e seu amado esposo 
Prof. Albano Parente, sempre felizes e vitoriosos na área 
da educação. Santa Mônica Centro Educacional, progre-
dindo cada vez mais. Professor Albano Parente, homem 
caridoso, constantemente ajudando os desvalidos da 
sorte. Muitas bençãos.

A grande fadista Ar-
gentina Santos, por 
muitos anos proprie-
tária da Casa mais 
típica de Lisboa, 
Parreirinha D’Alfa-
ma, faleceu aos 95 
anos, pela vida fora  
foi ovacionada por 
Portugal e toda a Eu-
ropa, pelo seu modo 
castiço de cantar o 
Fado. Nasceu na 
Mouraria, mas foi em 
Alfama que Argentina Santos  se realizou como fadis-
ta na sua belíssima casa de fados. A sua Parreirinha. 
Certa noite e que eu jantava com amigos na sua casa, 
e feliz de a ouvir cantar, fui surpreendida ao sentir D. 
Argentina, colocar seu xaile sobre os meus ombros, 
dizendo: vamos trabalhar. Cantei emocionada, o Fado 
Vitória, despedida, com o calor do seu Xaile senti que 
foi naquele momento o meu Batismo de Fado. Paz á 
sua alma. Incomparável fadista. Argentina Santos.

Domingo passado, linda festa na 
Casa Vila da Feira e Terras de Santa 
Maria, onde a família Simões recebeu 
centenas de amigos e admiradores 
que gostam de seu trabalho. Nesta 
foto familiar e amiga podemos ver: à 
esquerda, D. Marilene e de pé, seu 
maridão, Antonio Simões, seu filho e 
grande comunicador, Júnior sua espo-
sa, a jovem Carol, sua mãe, D. Cas-
sia com uma amiga. Do lado direito, 
o mano, Beto Simões, sua esposa, 
D. Maria da Conceição e sua mãe, D. 
Maria. Para toda a família Simões de-
sejamos muita saúde e parabéns pela 
linda festa alusiva aos 42 anos de vida 
Radiofônica. Muita saúde, irmão.

x xxx xxx x

Família  Simões Destaque do Ano

Subiu ao céu a rainha do fado 
castiço Argentina Santos

Igor Lopes
O meu querido biógrafo Igor Lopes, já faz parte do 
quadro da Academia Luso Brasileira de Letras. Me-
recidíssima homenagem dos queridos Acadêmicos  
dessa Instituição. Na foto: Igor Lopes e sua mãe, 
Dra. Ana Lopes, exibindo o Diploma da Academia, 
entre as Bandeiras irmãs, Brasil e Portugal. Muitas 
bênçãos.

Gente que Sabe, Conhece e Prestigia

Amores da minha vida

Programa,  Portugal Canta Brasil, 42 Anos no Ar
Parabéns, Antônio Simões e Simões Junior 
pela linda Festa realizada na Casa Vila da Fei-
ra e Terras de Santa Maria, domingo passado, 
onde vocês prestaram homenagens a tantos 
amigos. Nesta linda foto, como  vemos aqui, 
uma parte dos homenageados e publico, com 
muito gosto: D. Ilda, com apenas 102  anos 
de idade, exemplo de vida, regressou de Pas-
sa Quatro na sexta-feira, após uma bela ex-
cursão e no domingo, aí está, ao seu lado, D. 
Idália, amigo, Comendador Afonso Bernardo 
Fernandes, sua esposa, D. Florbela Roçado 
Fernandes, D. Berta, Primeira Dama da Casa 
do Porto. Para todos, o nosso carinho e ad-
miração, grandes baluartes da Comunidade, 
Luso-Brasileira. Muita saúde.

Chá das 
Cinco na 

Cavê
Pé de Valsa da 

Semana com Louvor

Exemplo, que alegra meu coração. Jovem Se-
nhora, D. Claudia e como é bom ver  uma filha 
como você, com tanta alegria e deu um Show 
com seu querido pai, Sr. Adriano Ferreira, na 
pista de Dança no salão de Festas do Hotel 
Recanto das Hortênsias. Eu poderia escrever 
muito, mas prefiro só fazer este registro para lhe 
dizer: obrigado e  um grande abraço para seus 
pais: Sr. Adriano e D. Clotilde, com muita saúde 
para os amigos e parabéns.

A minha amada filha Alcinéli,  muito feliz com sua 
bela filha, minha neta querida, Anita Almeida, no seu 
aniversário, festejado num restaurante japonês da 
Tijuca. É gostoso comer com pausinhos...kkkkkkk. 
Muitas bênçãos.

O elegante casal, Perci e 
Domingos Cunha, com as 
amigas, Heloisa e Alice 
Abreu, curtindo o chá da 
tarde, com elegância e 
bom gosto. Amizade eter-
na. Abraços Fadistas.

Sementes Luso-Brasileiras, 
em Passa Quatro, 

(Minas Gerais)
Deliciosos dias nas excursões de Antônio Si-
mões. Foi a maior curtição com excursionistas  
de todas as idades. Como podemos ver: à es-
querda, a mamãe D. Débora, seus lindos gê-
mios, Guilherme e Sophia e, os vovós, D. Bete 
e marido, Sr Aderito e só faltavam babar e não é 
pra menos. Parabéns amigos.

Domingo passado, quem foi levar 
um abraço aos Radialistas, Antô-
nio Simões e Simões Junior, pela 
passagem de mais um ano de vida 
Radiofónica,  foram os amigos da 
Casa do Porto. Podemos ver, à es-
querda, Sr. Comendador; Henrique 
Loureiro, Presidente do Conselho, 
Sr. Manuel Branco, Presidente Ad-
ministrativo, sua esposa, D. Berta, 
D. Emília e D. Rosa Loureiro. Para 
este lindo quinteto, parabéns, mui-
ta saúde e até o dia 15, no grande 
almoço Natalino, na Casa do Porto.

CASAL VITORIOSO

Linda Família, Destaque do dia
Grandes amigos, prestigiando a família Simões, 
levando seu abraço e parabenizando pelos 42 
Anos de Vida Radiofônica, que maravilha, ter-
mos no nosso meio Social, pessoas como vo-
cês, parabenizo também, toda a Diretoria da 
Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria, 
que tudo fazem para o bem estar de todos, pro-
porcionando muita alegria, como vemos na foto, 
a esquerda, o jovem Edmo, Diretor da papelaria 
Daniele, a seguir, D. Edna, com sua linda ne-
tinha, Emanuela na sequencia, sentados, Dr. 
Rui de Carvalho, Sr. Manuel Diretor da Pape-
laria Daniele, o segurança, Antônio Simões, do 
lado direito, o simpático casal, Manuel Grilo e D. 
Vanda.  para todos, nossa admiração e o desejo 
de muita saúde e um Feliz Natal.

Parabéns Soraia Soares
Num almoço alegre o amor estava no ar, festejamos 
o aniversário de Soraia Soares, num restaurante do 
Meier. Na foto: Familiares, Juliana, Sueli, e Neide. 
Soraia, Juju, Fernando Silva, Valter e Maria, Neli Cra-
vo, Maria Alcina, e Neumara, muitas bênçãos.
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Almoço Natalino na Casa das Beiras

Bonita 
imagem do 
almoço Na-
talino Beirã: 
os vovôs 
corujas, 
Presidente 
José Henri-
que,esposa 
1ª dama Ve-
rônica com 
o netinho 
Francisco

O tradi-
cional 
“para-
béns pra 
você”, 
com os 
aniver-
sarian-
tes do 
mês, 
reunidos 
diante 
do bolo 
come-
morativo

Domingo show da 
família beirã e convi-
dados da Comunidade 
Portuguesa e amigos 
no tradicional Almoço 
Natalino da Casa das 
Beiras. Tudo maravilho-
so numa harmoniosa 
confraternização nas 
mesas, com todos os 
presentes em espírito 
natalino. Uma grande 
festa onde os covidados 
saborearam um delicio-
so churrasco, salada 
de grão de bico, baca-
lhau, pernil, empadão 
de frango, castanhas e 
de sobremesa, as deli-
ciosas rabanadas. Tudo 
perfeito, alegrando o 
salão, em clima natali-
no, o Conjunto Típicos 
da Beira Show.

Não faltou o tradi-
cional bingo e leilão. 
Uma tarde perfeita 
com a marca registra-
da da diretoria da Casa 
das Beiras.

O conjun-
to  Típicos 
da Beiras 

Show, agi-
tou o almo-
ço Natalino 

na Casa 
das Beiras,  

repertório 
variado e 

ao gosto do 
público 

Panorâ-
mica do 
Salão 
Beirão, 
com um 
excelente 
públi-
co que 
dançou 
ao som do 
conjunto 
Típicos 
da Beira 
Show

Num close para nosso Jornal Portugal, o Eduardo Rocha, 
o Radialista  Antonio Amaral e um amigo prestigiando o 
almoço Beirã

Registro fotográfico, no almoço Natalino Beirão. A dinâ-
mica Secretária Cris. Num destaque com a senhora Irene 
expondo seus lindos enfeites natalinos, em artesanatos
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Leila Monassa 

Cabrito assado
a padeiro

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 –  Tel.: 2225-1820

DEZEMBRO – 7 – SÁBADO – 19hs. Arraial minho-
ta – santoinho. Festa típica portuguesa – Folclore, 
gastronomia, música e dança. Buffet – Sardinha por-
tuguesa, febras, coxa e sobrecoxa, e linguiça assada 
na brasa, batata com cebolas cozida e calabresa, arroz 
e feijão manteiga; acompanhando 3 tipos de vinho ge-
lados e para finalizar é servido o tradicional caldo ver-
de com broa de milho. Show com a banda portuguesa 
“Amigos do Alto Minho” e o conjunto “Trio Josevaldo”. 
Apresentação do Rancho Veteranos da Casa do Minho 
e participação especial Rancho Folclórico Luís de Ca-
mões do Clube Português de Niterói.
DEZEMBRO – 13 – SEXTA-FEIRA – 20hs. cantos do 
Rio com Sandra Serrado. A cantora explora um rico re-
pertório, com nuances românticas, dançante, passando 
pela Bossa Nova, MPB, Sambas e outros gêneros mu-
sicais. Além de uma homenagem a Roberto Carlos, com 
a interpretação de alguns de seus sucessos. A cantora 
também recebe cantores convidados.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena,   39 -   Tijuca - Tel: 2568-2018

DEZEMBRO – 15 – Domingo – 12:30hs. – Almoço 
Natalino Entrada: Bolinhos de bacalhau, batidas tro-
picais. Pratos Principais: Bacalhau ao forno em posta 
à moda do Porto, Peru e pernil assados. Sobremesas 
natalinas: castanhas, rabanadas, aletria etc. frutas da 
época. Atração musical: Conjunto Lisboa Rio Show

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca -  Tel: 2284-7346
DEZEMBRO – 8 – Domingo – 12hs. Aniversariantes 
do mês de Dezembro - Magusto (Festa da Casta-
nha). Cardápio: Churrasco completo, acompahamen-
tos, saladas diversas, carne assada, frutas. Bolo, Cas-
tanha portuguesa. Atração Trio Josevaldo. G.F. Serões 
das Aldeias. Dançarinos para damas.
DEZEMBRO – 22 – Domingo – 12hs. Almoço Nata-
lino. Cardápio: Bacalhau à transmontana, escalopinho 
ao molho madeira, arroz de amendoa, rabanada e ale-
tria. Atração: Amigos do Alto Minho

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 –Tels.: 3391-6730 

DEZEMBRO  – 8 – Domingo – 10hs. – almoço churras-
co em homenagem a nossa PADROEIRA N. S. CON-
CEIÇÃO. Teremos procissão e Missa. Churrasco com 
Picanha, Sardinha Portuguesa na Brasa, Febras, Filé 
de Peixe à dorê, Purê de Batata, Filé de Frango a Mila-
nesa, uma maravilhosa mesa de Frutas e outros pratos 
variados da culinária Visiense, tipo Self-service e no final 

um delicioso Caldo Verde. Teremos o Magusto. Baile ani-
mado pelo Conjunto AMIGOS DO ALTO MINHO.  Apre-
sentação dos Ranchos Mirim, Velha Guarda e Adulto da 
Casa de Viseu. Ambiente com ar refrigerado. Aceitamos 
cartões de Crédito e Débito.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professora Lara Villela, 176 – Ingá – 

Niterói – Tel: 2717-4225
DEZEMBRO – 15 – Domingo – 12hs – Festa da Casta-
nha  Show do Trio Josevaldo e a Tocata Luís de Camões

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca  – Tel.: 2568-9535

DEZEMBRO – 15 – DOMINGO – 13hs. Almoço de Na-
tal Açoriano. Cardápio: Bacalhau, chester, pernil, tender e 
várias opções com acompanhamentos variados. Mesa de 
Frutas com castanhas, rabanadas etc... Música com o gru-
po: Banda TBShow. Aniversariante do mês de dezembro.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tijuca – Tel: 2273-1897.
DEZEMBRO – 18 – QUARTA-FEIRA – 12hs. Almo-
ço das Quartas. Bacalhau à lagareiro ou bacalhau à 
portuguesa Almoço por adesão e bebidas não inclusas

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel: 2293-1542

DEZEMBRO – 8 – DOMINGO – 12hs. Arraial Feirense 
Cardápio típico:Sardinha portuguesa, frango na brasa, 
batata cozida e frita, Caldo verde. Música: com o Con-
junto Cláudio Santos & Amigos. Apresentacão especial  
Grupo Folclórico Almeida Garrett. Convite: R$ 40,00

C.S CAMPONESES 
DE PORTUGAL

Sede Campestre: Est. São Mateus, 25 – 
J. Primavera - Tel.:2776-3352/2453-2349

Rua Itatinga, 560 Paulicéia – Duque de Caxias 
DEZEMBRO – 15 – Domingo – 12hs – Natal Luz 
Camponês. Mesade15 metros com iguarias natalinas 
e super iluminação de natal Almoço Natalino Cardápio: 
Bacalhau ao forno com batatas, pernil à brasileira, tender 
com pessêgo, chester com batatas ao forno, carne assada 
com abacaxi. Programa Show e bailarico, R.F. Campone-
ses de Portugal e o Conjunto Amigos do Alto Minho.

CLUBE RECREATIVO 
PORTUGUÊS

Rua Ariapó, 50 – Taquara – Tel: 2423-3585
DEZEMBRO – 15 – Domingo – 11hs – Festa Portu-
guesa. Com Cláudio Santos & Amigos. Participação 
do Grupo Folclórico Vasco da Gama

1,5 kg carne de ca-
brito • 5 cebolas • 
4 dentes de alho • 
1/2 colher de sopa 
de colorau • 2 louro 
folhas • 100 ml vi-
nho branco • 300 ml 
azeite • 1,2 kg bata-
tas para assar • 1/2 
limão sumo • sal q.b. 
• pimenta branca q.b.

Cortar o cabrito em bocados não muito pe-
quenos e cobrir com as cebolas e os alhos 
picados e temperar com sal, pimenta, colo-
rau, louro e o vinho branco. 

Deixar marinar cerca de 4 horas. Terminado 
o tempo da marinada, colocar a carne num 
tabuleiro, juntamente com a marinada. 

Adicionar metade do azeite e levar ao for-
no, a 200 ºC cerca de 35 a 40 minutos. 

Descascar as batatas e as restantes cebo-
las em gomos. Temperar com sal, pimenta, 
colorau e o restante azeite e levar ao forno a 
200º por mais 40 minutos 

Para acompanhar o Cabrito 
Como pode preparar as suas batatas:
As batatas podem ser adicionadas e assa-

das juntamente com a carne.
Podem ser cozidas com casca, descasca-

das e adicionadas no final só para alourarem 
no forno juntamente com o cabrito.

Outra opção, mas mais calórica, fritas e 
adicionadas ao cabrito no final para secarem 
um pouco e ficarem com o sabor do assado.

Para quem tem um forno espaçoso pode 
assar as  batatas em separado. Tempere as 
batatas com cebola, alho, sal, pimenta, colo-
rau, azeite) e adicione um pouco do molho 
da carne!

Antes de servir regar com o sumo de limão! 
Além das batatas, pode acompanhar o seu 
Cabrito no Assado no forno com esparrega-
do e uma salada mista.
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NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

Aldeia Portuguesa já
esta em ritmo de Natal

O cantinho 
das Con-
certinas e 
Ponto de 
Encontro 
de Amigos 
que procu-
ram o lazer 
regional, 
lembrando 
as suas 
terras

Dezembro já chegou 
com força total no can-
tinho das Concertinas, 
com o clima natalino. 
Espaço que é só alegria 
com os amigos, numa 
agradável confraterni-
zação, saboreando de-
liciosos petiscos, cer-
veja geladinha, vinhos 
portugueses. A presen-
ça marcante do ideali-
zador da Aldeia Portu-
guesa, nosso Carlinhos 
Cadavez, sempre com 
aquela simpatia. Sem-
pre aos  sábados. É só 
chegar!!!

Cláudio 
Santos e 

amigos, com 
seu bailarico, 

agitando 
a Aldeia 

Portuguesa, 
agradando  
ao público 

presente 
com seu 

repertório

Um time de responsabilidade, todos os sábados, marcando presença no 
Cantinho das Concertinas: Humberto Mendonça, Presidente da Casa Uni-
dos de Portugal, Toninho Mendes, o dinâmico empresário, Nelson Car-
neiro, diretor-presidente Flaviense Madeira do Brasil, Eugênio e demais 
amigos do Comandante Carlinhos Cadavez

Entendendo e 
combatendo a trombose

A Trombose Venosa Profunda, popularmente conhecida 
simplesmente como trombose, é um distúrbio fácil de 
explicar. Para quem nunca reparou, o corpo humano 

possui um sistema de coagulação altamente eficaz para es-
tancar sangramentos. Em caso de ferimentos, nossas pla-
quetas formam trombos - termo técnico para coágulos - para 
obstruir sangramentos até que os vasos sejam recanaliza-
dos.

O problema começa quando algumas pessoas formam es-
ses trombos em locais onde não houve sangramento. Essa 
obstrução desnecessária - que geralmente ocorre nos mem-
bros inferiores - pode ser assintomática ou causar alguns efei-
tos como dor, inchaço, aumento da temperatura nas pernas e 
endurecimento da pele. A principal complicação da trombose, 
no entanto, é a possibilidade de gerar uma embolia pulmonar. 
Caso um coágulo ou parte dele se desprenda e caia na circula-
ção sanguínea, ele pode acabar se alojando no pulmão e pode 
causar até mesmo uma morte súbita do paciente.

Todos nós estamos sujeitos a desenvolver trombose, mas 
algumas dicas podem ajudar a evitar o problema. Pratique 
exercícios regularmente, procure manter um peso adequado, 
beba bastante líquidos e, mesmo no trabalho, evite ficar mui-
to tempo parado. Levantar e movimentar as pernas a cada 
duas horas é altamente recomendável para manter uma boa 
circulação sanguínea. Dentre os fatores de risco, temos a 
predisposição genética, a idade avançada, colesterol eleva-
do, consumo de álcool, fumo. Além disso, lamentavelmente, 
muitos médicos prescrevem anticoncepcionais sem realizar 
os exames adequados e acabam colocando mulheres em si-
tuação de risco desnecessariamente.

Existem alguns remédios que reduzem a viscosidade do 
sangue e ajudam a dissolver coágulos, mas é claro que es-
ses medicamentos só podem ser utilizados mediante prescri-
ção médica após rigorosa avaliação. Resumindo: em caso de 
dúvidas, procure um médico.


